
¿flo IMúiu. 150. Barcelons, viernes 30 de Mayo de Í315. P¿g. 7005. 

Diario reputlícano « Dos ediciones diarias 
Información española y •xíranjera, Arfes» Ciencias g Literatura 

EDICION de la" MA^AHA 
AMMttpoldas BAroe9l9Ra, pian, r e o timt»*. mora, ptfts. 8 «rlnu BslrMiIsro »ta«. • t r l » 

BSBACCIÓN, ÁDMXNISTEáaÓV Y TALLKKBt J$ AMUMQM T SUSCKIFCIOKM 
MtmdiUers Blaachñ, S bia, baj09. >A Real, 1, bMjosL Telétonú 6S<k 

SANTO Dau DIA.-Sagrado Corazón de Jesús.—San Feraando. 

i m p o t e n c i a , debilidad s i Í M a l . í p ^ v e S ^ S S 
orgánicas naturales inducidas al organismo 2:enitaf al que comonica los a r d o 
res v lozanías de la m á s vigorosa mventud. Remedio externo V I G O B 8 & 
X ü A L K O C H . Mucho cuidado con los remedios internos.-*-Venta en Barce
lona- Segfalá, Vidal y Ribas, V . Ferrer , Escrivá. Busquets, Alsina y otros, 

D E OAMMaUí d e s « p « r e c t con ta fitartorutea O&ldetro « a B 
minotoe. R m m Pktree. 4. P^eyo» y tenadas. 3 paaataa c a l a 

T W í10? A T W T T D ^ V I A S U R i M A R I A S , v e j i ^ próstata. 
d L / * • W ^ ^ J L n U L d b M etc. Bouda Univorsidad. 14, prál . De 3 a 5. 

Cuando hayan fracasado 
todos los tratamientos,acu* 
did a la calle Carmen, 66, 
que porprocedimieioto CSP 

pecial observaréis un sorprendente resultado desde el primer momento* — 

VENÉREO, S í f 1ÜS, H E R P E S e impÓTEMCIA 
Con los acreditados tratamientos del anticuo especialista R. Sáez, las curacio
nes son seguras y radicales; de 11 a t y 7 a 9. Plaza Buensuceso, 2, principal. 

DM 62 ¿% .4 V í a s arinarlas . Males de la piel. Extirpación del vello. R a 
w Q & U ñ yos X , Electroterapia. Calle Cortes, 642. De 2 a 4 y de 6 a 7j 

L a epilepsia (mal de S. Pan) , oonvulslo' 
ues, vóriigro», temblores, a g i t a c i ó n noo 
turna,insomnios, palpitaciones, m i ^ r a ñ a i 
dolores neurálgricoa, p é r d i d a de memoria; 

moploffia fferidura) v demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre i 
drtado g z . X X I R B E B T B A Í í . Venta: farmacia Bertrán, Plaza de Junqueras. 2) 

Br. DOLCET, ociülsía ^ ¿ • ^ & - S : i 0 ¿ l l 7 á ° * t * ¡ 
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D R . C A S A S A 
Bnrarmeflaaes fle l a piel y O* loa Arganoi 

Senltales. Consalta de 11 y media A 1 y 
e 6 & 7. Calle T a l l e n , a." 30, emtresnelo. 

f\u r* n I I A VÍAS u a i w A B i A a — S I P I L I S — m p o x E W o i A 
L / r . V I M L I L I E Í \ 3 V Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9 

T E A T R O S r 

T E A T R O T Í V O L 1 
Grtn Compafífa de zarzuela yol 
reta EMILIO DUVAL - JULIAN VI* 
VAS. — Hoy, viernes, noche, a las 9 

y cuarto: ] .* Las mocitas del barrio. —2.° Exito extraordinario. 

S.# Debut de la novel tiple MERCEDES ALMUZARA con molinos do viento. — PróximamentCi 
¿rao estreno de la ópera Titaina, de loa señores Guímerá y Morera. 

'PAO 4-ff\ A A TÜfxtmA o AS Compafíía cómico-dramática del Teatro de la C")-. t e a t r o U O X«OVeua>Ue9 media de Madrid. - Sábado, 31 de Mayo.-Noche. 
> 1 ». —• a las 9 y cuarto: 

D E B U T D E L A C O M P A Ñ Í A ^ V 
de la comedia en un acto, de los hermanos Quintero, 

de la comedia en 5 actos, de Gregorio Martínez Sierra, 
ni L4 

^ 6 3 d e s p e i o i i a © n . o o n t a . d i a r i a . 

f p ^ p i T ^ T D f l Zk T D ^ I X Hoy, viernes, ensayo general del mimo» 
• L JCé •aísL JU B C \ \ ^ aUtfA] Jb JLnJ V^f drama de gran espectáculo, en 3 actos» 

L A H I S T O R I A D E UNA B A N D E R A 
que se estrenará mañana, sábado. 

T o a f r A fíé%mio<% H0?* viernes, a las 9, cartel alegre: l . d E l nuevo testamenta A Car LfO l /OJIUCO 2.0 Oranlto de »al . -5 ." Reestreno: 

L A J2LX.EQRE T R O M P E T E R I A 
por Ursula López. — 4.# L a repúbl ica del amor, por Ursula López, Julia Gómez V M. Gay. 
Mañana, sábado: Despedida de Ursula López.—Miércoles, estreno importante; Lao bayado* 
ras, opereta en 5 actos.—Pronto, grandes debuts, ;,v „ 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 
MmjnL̂ Mi——M. i •••• .M — n̂,, , i l i llirifT-V-' - - - - ••••IBMIMI li J M ^ I O 
T e a t r o P r i n c i ü a l Hoy' ternes, tarde, a la« 5; noche, a la« D y cuarto.-Magtfficas A ^ & U V ^ A l l A U i p a i se8loriea de cinc. - 5,000 metros de películas.-Estreno».-Icintas 
dramáticas y cómicas, y entre ellas las ramosísimas: «El collar vivo* y la de fama y éxito extraor* 
diñarlo 

r La alondra y el milano o El muchacho de París 
'Precios: Preferencia, 1 pta.-Segundo piso, 40 cénts.—Tercer piso, 25 cénts.-Dos sesiones diariae. 

firan Teaíro Español 
Tarde, a las 6; noche, m 
a las 10 menos cuarto. v 

Exito creciente 
de la célebre 

película Q U O V A D I S ? 
E C O N O M I C O S . 



^ C I R C O B A R C E L O N É S 

Oouflejo de Ciento, 366 (entre Brnoh y Gerona), • mttm'Ji 

metros 
y Otras varias de ¿randíoso é^vito.—Mañana, colosales estrenos* 

CONDAL 

o i a s r s s s 
l E a T K O C O ^ ^ « B O H E M I A - I R I S Pf lRK - W f M P I l 

Hoy, viernes, moda, escogidas películas de gran éxito. 

Ella H O M B R E ! A M A B Z Z X O J T ^ 
EL OVULO fíEQRO - TIA MO WIATARÁS 

y { COUBIDJ BE TOBOS COH VÍItyOS BGDIDEHTES jj TBES 6S6IDÍI 
» i„IM „, / *Orden extraordinaria», «Pathó Revista», «Rublnet agente»* | WQLKUÍ?Í£I f — « U artista y las fieras», » 

^ i A M O m ' ^ r J O d ^ S S » y ofras.' 
•BOHEMIA / Accidenfelde PabWo - Sport de Invierno 

e ESL T E A T R O D S I - A M X J B B T S 
i r h o i - í r t i i ' ) ( Q - r a n d a c l t o ) . 
i l c I S r M K n 1 «Eathé Revista», «La coleta de Salustiano», «Atracción de la ciudad», 

\ «Superior e Inferior», «Bel>é y Juana de Arco» y otras. 
M A Ñ A N A . S A S A Ü O : 

E L C A L V A R I O D E UNA 
• • ( B O O r rxo t ros ) . 

A N O S 

T É A T R O S A L - A I M P E R I O 
Pxfto c o S f d^TUMU E T y m, P^céntV cn??°nltndo? de MAX-LINDER.—Grande» ovaciones 

' »1í0e«n^etidstJMARV-^^^^^ exeéntíteo.-Exito enorme, arandloso Buccts de la 
estrella frencesa de EIdorado, de París, « 

Mlle. Q - A B T r B E P H A D A B 
Noche: Deftut inesperedo como canzonetista cosmopolita de la aplaudida primera tiple 

M A R 
Exitazo fenomenal, triunfos verdaderos a la sin rival artista 

dssoacha en cefltadurla. - Detalles por carteles. 



T E A T R O TRIUNFO Y SALON FRÉGOLI 
(Frente Arco Triunfo.) (Paseo S. Juan, esauina Consejo da Ciento.) 

Hoy, viernes, 30 Mayo, Día de Moda y de los Í rendes estrenos: L a sierra mecánica, Tocan a casarse, 
mbrosio; Romeo polizonte, 

L a culpa de un padre, J-*a cita de Maximino 
«Los «saltos a ta propiedad*, 953 metros; «La reina del oro», 1,200 metros y otras. 

E l chico de papá, 8of) me,r°s-

da. I 3 , KSAMBLJA. HÍSTXJDIOS. 3 
Gran salón de espectáculos. — Coliseo de Moda. 

Cinema arfísfko. — Compañía López Alonso. — Varietés. 
Hoy, viernes, 30 Mayo. — A las 4 y media, 

o - A r a r ] A £ 0 ] 0 ¿ S L 
Reaparición de la eminente cantatriz de aires regionales 

K * e p e r L o r i o n u e v o . K ^ p l e i a d i c i a . p r a s p a a t a c i ó n . , 
Las preciosas comedias en un acto 

H E R I D A D E M U E R T E . 

I S T o o t i e , a . I c t s © y m e d i a . : 
Reestreno de la ¿raciosa comedia en 2 actos, original de Mariano Pina Domingucz, 

M A T R I M O N I O C I V I L . 

i L A T O R R E R I C A 
iiinwiw 

G r B A N S A L O N D O R É 
Hoy, viernes, gran festival, tarde v noche, a beneficio de los porteros y acomodadores, 

tomando parte, entre tarde V noche, más de 
O O I O I ^ J E S S ^ 2 5 0 

y 5 c A D i 2 ? í í c M ^ , ^ (bfl,i,e)¿ 0I'CjA AMTEM (canzonetista), LAS TREMOLINAS (ball#>, 
feS^wt1,?1-58 A 0 / A S íaAan,.,2reJ' JOSEFINA COLA (baile a transformación), CHUKI E L 
BONITO (excéntrico)^LOS HRBREOS (duetto), P E P E MARQUES, ROMEU V su excéntrico 
PEPI, TRIO TRIGUEN IT AS íbaile>, LUISA BATISTINI (canzonetista), P E T I T PATTI 
(canzonetisia). P E T I T BRRTIN (imitador). LOS VVIVESKIS (duetto), CHARITO Y VEGA 
(duettoai^entino), LA CHAVALA fCH.ito), L E S HARTURS (baile). LITLI i GASTON (musi-
£arl.^A??^A (Per,;o!)\ HERMANAS B A L L E S T E R O S (acróbatas). ADAGIO (musical), 
EDISON (tranrormista), JEORGINA DIAZ (baile). - Aviso importantísimo: Estas atraccio
nes alternarán en las funciones de tarde y noche.-Mañana, sábado: 

1, JB, 3 , 4fc D E B U T S 1 , 13, 3 , 4 . 
entre ellos, los colosales iongleurs 

1. JB, 3 . AL% S M O I S T O K A - D O R . X, S , 3 . 4» G 
y la célebre troupe ANDOS compuesta de 

i , a , 3 , 4 . e> JAi^o i s rE í s iECQ. i . m% 3 ; 4 , o . 
Presentación colosal, riquísima, valorada en 

1 2 0 , 0 0 0 
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•Ai 5̂ 
^ * * V S^fc A . H i B P09» viorne», cuatro estrahosí «Oscar aprenda a 
fi B » M f A A bailar». «Lago de Como», «Diabluras de cadetes». 

0 m • V I J - " ^ «Teatro de la muerte» (1.000 metros), 

El salón da recrea máa cómodo y fresco de Barcelona» — Bl cine 
predilecto de reuniones familiares.—Hoy, viernes de Moda, precio
sos estrenos: «La deuda* (en 2 actos), «Aprendiz de baile*. «En el 

_ - ^ . . — , . _ _ — lago de Como» (de gran éxito), «El teatro de la muerte» (2 actos). 
«El despertar de una madre», «Diabluras de cadetes» y otras. — Tarde y noche, programa el 
tais selecto. AÍ , g * jJKSt? Ĵ ÉM 

K U R S A A L 

ra 

arde y noche, precios corrientes —Hermoso programa.—Importantes estrenos: «El accldotx-
te de fabUto», «Desde la ventana def abogado», «E4 teatre de la muerte» (1,000 metros, sen» 
«acional), «Loa tres camarades dé colegiOM^üO metrrs, de gran éxito). Ultimo día de «Amor 

deber* (700 metros), etc^etc. — Mañana, sábado, trea nuevos estrenos sensacionales da 
irgo metraje.—Programa insuperable.—En breve, novedad sensacional. 

vmmmmmmmmmmmam 

S a . n F»a .To lo , Q - a . < 

A R G E N T I N A 
C I N E S O o r t e e , 0 4 < L ^ 

E X 6 E L S I 0 R 
» H O Y , -

Accidenta da pabülo — Sports de invierno 
E L P R E C I O D E SU VIDA A * . 

El teatro de la muerte T a S " - - Revista pathé 
Coleía de Salustiano - Bebé y juana de Arco 

L A M O R T" DEBER, Pathé, 700 metros. 
Mañana - IiH ESPECUIÍHDORB EH CEREHIIES - ' ZSVK?8, 6 
E L J ^ U l ^ 

B I - A I T C O C o i l T R A N E Q R O 2looo8SS,ro8. 

D I A N A 
i 

Los más cómodo . 
y de más confort. 

Hoy, viernes, O l a d e » J M o d . » . — j a C e t r o x i o s : 

Arlbau (íunto Universidad) ji 

Y A I -
f4i-

E l i fleeiDEHTE D E PflBWTO - Bh OVÍtliO H E 6 R 0 8 ^ 9 -

E l i T E A T R O D E t f l M U E R T E - R E V I S T A PATHÉ n ú i m 220 
Los dientes de h i e r r o - Aves de rapiña 

I Ultliéo df^de 4a gran película Pithér^de tOS metro». 

* ŜL n o c O K l . Y D 
Mnfiana. sábado: i¡Sensacionales estrenos!! 

B S P B C U U A E ^ O R D E C E R E A L E S 998 metros, Nordlsk. 
: L D E * U N A P d l f i O E S A 590 metros. Tattié; 

•W!mgji.liiiMiiiPiiiai>iiii. Trj 



S a l ó n 
Lócal cómodo 9 ventilado, el qttt reúne meforet 
condiciones para verano. — Hoy, viernes, moda, 

* programa superior por todos conceptos, estrenán
dose: «El subgobernador»,«El accidente de Pablito»,«P. S,Burean 9»,«Jardín zoológico deCincína-
ti».Ultimo día déla magnífica película Nordisk«La sierra mecánica»»«Amor y deber», «La reina del 
oro», las tres de largo metraíc. Además las de gran éxito «Revista Pathé», «La educación de J î» 
nutiyo» y otras. Mañana, sábad), otro sensacional estreno Nordisk, «Especulador en cereales». 
1,000 metros y otras.—Lunes, moda, dos estrenos que llamarán poderosamente la atención.—El 15 
de Junio, otra película evtraordinaria de 2 500 metros; será un nuevo ¿xito de este salón, — Pró» 
Kimamcnte, SUSANA GRANDAIS. 

.:—-̂ .c -.-r-Ti. /r\ ••r1̂ll̂v'f'̂  Artirrftv.-.-i 

' DIVERSIONES VARIAS 
P L A S i L D E T O R O S AH'jtlQ-XTA - ^ f f g & i S ' 

A G H J E T A S 

V A Q U E R 1 T O 

B O M A H I L 1 L 1 O 
6 - T O R O S D E C O N C H A Y S I E R R A - 6 

—.r . . • Sombra. Q'ítO. — SoU 1*25, — A las 4 y media. , r 

N U E V A P L A Z A . D E T O R O S - ^ ^ I f & i c ? 

6 TOROS DEL DUQUE DE T O V A R - A las 4 y motila.--Sombra, ptas. S'SO.-SoI, ptaa. 2. 

GRAN ACONTECIMIENTO A R T I S T I C O E 
L A B O H E M I A M O D E R N I S T A 

„. 1 . 3 y O 
E l sábado. 31 de Mayo, a las 11 de la noche, con un gran baile que simulará un Jardín de rotas. 
Dicho Salón, el más grande del mundo, estará convertido en un verdadero Invernáculo al estilo dé 

W A T C R I N G P O T C L U B S M A I G M T D E L O N D R E S 
| - toa l o let c i l r o o o l ó n . d e l f l o r i o a l t o r d o n « T o s e C3-a.30l. - J 
La parte del Salón estará cubierta de una alfombra de confetti verde. — Palcos v columnas ador¿ 
nadas con ramajes y rosas naturales -En la leparte y en honor a la reina de la fiesta sé eiecutará 

^ • • un gran galop con batalla de rosas, confetti y serpentinos. i 
Para más detallea y palcos, c.i la BOHEMIA y en casa de BASTIDA, Paseo de Gracia, 1% 

1 U E 3 I V J E 3 G5-A. I L f 3 E 3 S S J % 

0 1 © n p e r s o n a s . 
Hombres,, muieres. niños, costumbres, trabajos, recreos. 

E X T R E M O O R I E N T E 
en el - T XJ 3Eñ6,0 - J & . ^ r L J S L (San Gervasio.̂  
«Village oriental* habitado por hombres, mujeres, niños, músicos, bailarines y animales de Oriente. 

! , • A b i e r t o t o c i o s l o s d í a s . * . , • 4 , Ifl1' <•*« <s 
Sociedad' L A G r I R AX4D A 1 % R A 6 - P ¿ ^ S £ ^ 
coa OürauesU. T-Expléiidido servicio por 22 simpáticas señoritas. 10 nuevas en Barcelona 



R n r í Af l -n rü TNft IWA «ÉÍI'IÍ'A ^onda de San Pablo* 5 4 . U n i c a en su clase. — Grandes O Q Q l ^ a a U J U ^ ^ m a B U Q X a pai|e8 por ^ r€pfjtada bj|nda. servicio por 60 c a i S e 
¿Qcréid dívertu-os? A La Mascota, 

«o468>ai< 

TTO ^ P f t y ^ P f i - y concurrida por lo fn l s i c í ec to <fe nuestra capitaí. — EJccu 
• wNgg^ j a ^jiT^am%jftj?aii¡^ij^fl Bt^ge Nombra»* 

i^-r-irir-- -^'fr 11 

San Pablo y Amal/at"5t^ Ün^a SoQjs4ad dejptífiAfia aue a9V(» 
¿ta el pro* 

sao» 

C O N C I E R T O S 
— W W < — ^ — H WIHIUMII lililí 
ASSOCIACIÓ WAGNERIANA 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a O«FEÓ CÁTALA 
C I S N T E N J k R I D E W ^ G N E R 

nin» (salve de noces^ II I I acte complert del KIIÍIVÍVMM de, uníc festival extraordinari 
tora de ebonament: «Mar^a Imperial*, «Mestro» can* OPfRPI^nf t escena de la consa' 
tires», praflarla «Tristany í líolda». escena ffnaH L í i a U I / n u dracj5 del Qrlal. 

/pleta. Localitats (peí festival de díumeníe. amb cóndlclóns esp.» ciáis ais socís de V O f ' 
Catalá o Wagneriana), al roaáatzém de música, Casa Dotesio, 1 i 5, Portal de Anfiel. s 

fíe 
taires 
con? 

m T i m ^ l l A l P f i l n ^ A Conciertos Santos todos los días. — Cubiertos desde pesetas 
« a u u a i a r i « - t * i o » o © £;08 víamos, b 0 ^ } } ^ ^ ^ ^ ^ Z , J f ^ l ^ l ^ Z f * V M?̂ 1̂ "0 

D E P O R T E S O H O ^ 

PVATI*Í>TI f ! n n r ! i i 1 Tardei a las 4 Í media, dos ¿randas partidos.-Primer partido a 45 
JC r o m u Q U O u u a r i tantos. — Rofos: Anacsbe y Eáoícdl. - Azul es: Alfonso y Blenner. 
Entrada» 1*50. — NOTA: Esta nocíte no habrú pnrtldn. 

1 ̂ f -. ninn— ¡m uta 

Bl mejor Farqa* oow loa aporta y atyaoojouaa mis notaMoa del mundo, entre ellos: 
WHcluéiá-Waves. sport favorito del elcyante público de Paría y Londres. — LOS URALES, 
modelo de tnont«ns6 rusas de férrea construcción, de emoción extraordinaria y de mayor 
solidez y siMurldad nua todos sus shniláres del extranjero.—Amenizadas, tarde y noche, por 
la reputada Danda del Regimiento de Alcántara. ^ 
s - ^ ^ - á * . . ^ . H J o x r . a c i a , d o pa,asfcO. l O o e t i t . i r x i o e i . 
En breve» inauguración del Teatro Cine con sorprendentes películas. 

habituales precios en la íonna siíniente; 
% r Jr- JSv-f*'* Primera vuelta. 

'•/^j*;.;:^Abono de 12 vueltas/. 

0*50 ptas. 
0*25 - r 
S'OÍS • I 

FfflES 
mmm 

I R ! S - P A R K 
( C A L L E VALKNCIA, ENTRE MUNTANER y ARIBAU) 

- PJTiES 
La mefor y más fina pista de 8katín^R<nSi en E s p a ñ a . E l loen! más fresco de Barcelona. 
Orauesta todos los días.—Eiepténdfda lluminfKíión. - Viernes, 50, día de Moda, gran fiesta ex* 
traerdlnarta,—Programa: 1.° Minne London Carrouasal. — «.•Bnlancao Boston. 3;p Partido de 
footfbaii en patínes.-ObscquIo a las señoritas. - Esmerado ser violo de cofé, restaurant y hela
das/— Lujoso servicio de carrtrajesi especísl de la casa.-Abierto de 11 mañana a 18 y inedia no* 
chet - Entrada Ubre. 

mmimáémm*m*má 

lnÍ&é#^(ft^l*r4B!Í^ac^^^ temporada. - Orandea fuegos arflfictaieé» 



M Ü S I O ^ H A L L S 

T r n - f A r í TARDE, A LAS 5. 
U / • NOCHE, A LAS 9. 

O r a n . t r o u . p o c i 3 v a . r i © t ^ B . 

Todas las noches, a las 10 en panto: 

A L C A Z A R - 1 
Todos los días, tardé y noche: 

BELLA SOLITA - LOLA CERVANTES % 

- - CARMES REVILLA - -
y otra» 40 bellas artlatas espa- \ con el aIe2re jueí!0 de (.-OOT-BALL entre 

ñola» y extranJoraB. * el público y las artistas del Alcátar. 

Â PT ímc roT d a ^ i ^ j j ^ ^ ^ ^ C O N TE ĉfwCŝ N T " R T 1 S T I C 0 próxima semana: 
WBKHmmmmmmm i—i 

Asalto, 
-12, -
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¿ C u á l e s e ! c o n c i e r t a m á s c h i c ? E L \ 

¿ D ó n d e s e p u e d e v e r a l a s g r a n 

d e s a r í f s f a s ? E N E L 

¿ D ó n d e s o n a p i a u d l d f s i m a s 

L A M O N N I É R E 

Teléfono 
2,461. 

J U L I A L Ó P E Z 
I V O N N E ? E n e l 

Teléfono 
2.461. 

STarqués dol 

D O L L Y 

>Ca)S 

«-•ti "«XI 

_ O _o 
O» TIO 

v73 

I S T E R S 
Asalto. 

Duero, xoe. - B O Y A L C O N C E B I " 
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TO-Bai - X i A BUEN"A S O M B R A - WL. 3. f 

T A R D E , G R A N C O N C I E R T O 

O R E T T E - N O R I 
Uxilo, ovación, delirio de toda la numerosa troupe. ' 

H O Y , osrooKa:, cn^A.3sr ÍDESXJT d e 

R L S 
T r o x a j D © i n c r l e s s t o o m p u i e s s t a . d o © Tool l a s d e i n z l s t a a . 

T í L K l O W T E 
Día 2: D E B U T de N I T T A - J O S ^ S B S . 

San Palio, 83. -» X i A G - R ^ L H PBITA - Teléfono 3.569. 
E l music-hall popular del público barcelonés. — Tarde y noche, grandes espectáculos de va* 
rletéa,'-^Trecíos en extrema baratísimos. — Así es que todos loé días se llena ti local 

P o r q u e s e d a e l e s p e c f á c u 3 o d e r e c a l o . 

A 3ES. T * Z A X J 
; Tardei a las 4, sección popular; a las 6, sección especial, a precios económicos. 

N o c h e , a l a s 9 y m e d í a , f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

S e g u n d a s a l i d a d e l c é l e b r e 

R l f i L i 
Sólo por s líoicas funciones de noc í ie . ~ Rdivinailor del pensamienio Humano, 

HIPNOTISMO. MAGNETISMO, SUGESTIÓN* FASCINACIÓN y C A T A L E P S I A 
IJJ, , i y los fenómenos de adivinación y transmisión del pensamiento. 

Grandioso espectáculo óptico • fantástico en el misterioso mundo de las ilusiones. 

E x i t o 
c r e c l e n f e d e T I N A D E S 

TODOS L O S DIAS, TARDE Y NOCHE, EXPLÉNDIDOS CONCIERTOS. 

2 8 - H E R M O S A S A R T I S T A S - 2 8 
Eaooztálto, Onerrita, Cortljana, Niña España, Cabello, Borobero,. Carmen Plallla, 

Napolitana, Estrella do Oartasrona. Lola Aragón, Rosa Farrelra, 
i . . Les Afrioan, oto. 11 •••. '. t • • • 
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O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a OnlTOfaictó* . — 39 de Mayo. f 

HORAS 
vé 6bser* 

radon 
9 mafU 
Star-

BAt?6M. A 0o 
y al 

nivel del mar* 
Tempe ra fu» 

ra á la 
somb ra. 

765*00 
762*37 

DIRECCION 
del 

Viento. 
HUMEDI ESTADO í — NUBES. 

En las 

horas. 
— 

TEMPERATURAS. 
Máximm, | Mítiimo, 

S. O. 
Velocidad 

VientOt 

I 50 
24 

•I Clase ¡.i 
| Despejado.) 
I Nuboso. P C K. 

Caní(¿fá(f. 

ote 
- AGUA* 

evaporada. 

Sol. 52*5 I Somb. 12I8 . iti 350 I , 

LLUVIA j OBSERVACídNES 
tniHmetfoi F A t w o w ^ f ^ — 

Propio. 
•i illmi Í íl nli '̂ IIÍ' 

Salee] Sol a las 4*21.*Se pone alas 7(16.-Sale la luna a las r30 madru2.a-Se pone alas 2 'H tarde. 

^eas y han tenida que résóIVéf 1^ d é l ^ Ú^ieá 
§ano con e l organismo perturbador pas% ir AB&fW 
todos distantes del laberinto en que lós tenía encerrados la t r a d i d ó p ^ »wamd' 
~ E h é l mes de Mayo del año 13 del si^tó^XJB tHt -sén^áot ú e l rtiiuiudíaCHifet 

con el jefe del Gobierao liberal y, d e í p uéá d;e « | y o a e r doctt íní ís # 
la Constitución, vencidas e n t r e s RUenrA» civiles, y . c o a ^ i a d a s ¿ e Q { ¿ M ^ ^ 
reces *ií los comiclps^ pnede fifia dir que sus ldeasr tomadas t e x t u a l m e n í f t ^ 
%n iááanjiuesto del eterp¿9 pretendiente, son las del episcopado y d e m á s ó r g a i w t 
de la reli^idn oficial del Estado» No creemos nece íar io a ñ a d i d los Perso^ 
nafes de que se trata son el conde de Roraanones y el señor Polo. j^É^íól^p^ 

Esta escena, a los ciento y un años de la Constitución de Cádiz, ¿oa rWtteri 
cía los períodos borrascoso! q u é hubo de '^v^^t I t i j l a t é r f a ' ^ í ^ ^ ^ e ^ ^ m • 
pez ó la protesta contra Roma, al principio por motivo*'írlYolos, aubflt i^fn^^ 
gravís imos , hasta que con el adveruniiento de una dinastía extranjera ^ ÔQA 
sol idó la s ituación al cabo de dos siglos. iCuántos ensayos de tratmadito .y 
avenencia tuvieion lugar durante aquel <^amito¿pjr ensangrejitado p^fíódo 
basta que te convencieron los m á s benévolos de que. to4o i d ^ f i ^ t ^ ^ c j ^ i c ^ 
($óxx efa inútil tratándose de un poder que tiene por lema: *lQd&&xiA<X**'r&sé 
gloria de no encajar con el mundo y de estar pof é r t c i r á á ' d e ' ^ l / ^ dí ñ e l o 
de la4 ierraf : i • - a • © a ;. na • r¿> i / • ̂  > • '^bpsmi^^^^í '^^^ 

Héfmoá'pueáto és le^Jemplo porque sobre él están c a í c á á o ^ j f ^ ^ 
raa , Francia , Rusia, Holanda, O i n a m a r ^ , ^ 
todas catól icas un día, más que ahora los españoláis, y luego s ^ i í ^ 
vamente dé Roma por la soberbia dominadora» ^ ¿ ^ pefcJid^ M ^ i l M á ^ l ^ 
cuando mandába al mutidó en norftbfé d^ los Césarea y la ha v u e l ^ ^ ^ r o e r 
hablando en nombre de trn pontilicado y un 5%cfrtd6<Ay<jüe son la^irtgación del 
progresa y de la» ¿ibertadj:..,;v M . Í ' . l / 'w V- .'"foia*on • ^ ¡Á*i**Q,*^to 

L o raro, lo increíble ^ la t i ^ t í d a p d 
^ S ^ i ^ í ^ d a s cl^ípdas los demás pueblos, un díá correligioiiaiia&suyQ^j^ir 
el caxnino de la independencia y la emandpstdídn* No c < X t í ^ ^ Í t á € } e l abdtD^ó 
que entraña el haber ganado l a » b a t a l l a s hasta q u ^ á a t . ^ ^ ^ í p ^ ^ \ Í Í Í á , á ; Séi 
t l f t é n o y s<Jmétéi,í*é>déS^^ de te causíi; rencitia; instalar 
nuevo ordeQ.d^, co§a^ Í ^ Ü ^ h ¿ I p í p ^ a n u ' ^ ú i 
y luego mautener conjuntamente otro orden de cosas 
Tario; dividiendo la fiáctta •'Wáom &*'-**3^ÍJ!IM^ • 
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« m í a , no sábléí ídose nünca a cüál de e l lá s péíte l feóé, pifes la gbásán y la pier
den alternativamente. cEsto es una nación? Ganas de pasar por t a l / 1 
i L a incompatibilidad entre los principios que informan los Estados moder

nos y los que defiende el episcopado, con el Papado a la cabeza, es indiscutible, 
y lo bueno es que esto no tratan de disimularlo, ya que así lo han definido so. 
leranemente Este dualismo, o más bien antagonismo, sale a la superficie en 
todo momento: ayer en el Senado y siempre frente a todos los Gobiernos es
pañoles , que no acaban de comprender, por experiencia ajena y propia, cuál 
es el único camino para poner a salvo la independencia y la paz de las na« 
ciones. 

C a t o l i c i s m o g r o s e r o . 
E l paso de pulga que d¡ó el conde de Romanones al llevar a la Gaceta el nimio 

decreto declarando li^re er. las escuelas públicas la enseñanza de la religión católica, 
a pesar de significar bien poca cosa en favor de la libertad de conciencia, ha servido 
para que el senador tradicionalista señor Polo y Peyrolon hiciera oír su voz en la alta 
Cámara para decir cuatro sandeces y otras tantas groserías. Es bueno que se naya 
expansionado ese senador, porque sus salidas de tono dan la medida de cómo andaría 
la cosa pública si él y los suyos fuesen los directores de la pol lica y lograsen ver 
realizado su í e o ideal, reducido a retrocederá los tiempos de Torquemada. 

La presidencia se creyó obligada a llamar al orden al orador, pues éste no tuvo el 
menor reparo en atribuir a influencias palatinas ei origan del decreto, de ese nimio 
decreto que tanto cisco ha armado. Y en verdad que fué una lástima que la campanilla 
presidencial moderase los ímpetus del orador, pues no creemos que pueda perjudicar a 
nadie absolutamente la paternidad de un real decreto que al cabo y al íin. aunque no 
t^nga más importancia que un paso de pulga, está inspirado en un criterio liberal y 
democrático. 

L e duele ai señor Polo y Peyrolón que on Palacio se rinda tributo a la libertad de 
conciencia, y mucho más le duele que cuando va a Madrid la princesa Beatriz, madre 
de la esposa de Alfonso XIH, sea bien recibida por la re^ia familia y respetada en sus 
creencias religiosas, que no son las católicas, i^ué horror! «Y pensar que eses cofa* 
sucedan en la villa y corle domie residió un l elipe III 

Pero el senador tradicionalista, al despotricar contra la libertad religiosa, no se 
guardó en las alforjas el consabido y amenazador argumento de la guerra civil. Avis^ 
ai Gobierno de jugar con fuego y dijo que cada vez que en tispaña se iia abordado la 
cuestión religiosa, ésta ha terminado con la guerra civil. Ya verá el se ,or I-olo cómo 
también cambian los tiempos respecto a este particular y cómo la posibilida d de otra 
¿tierra civil irá decreciendo a medida que se vaya liberalizando la enser ar za. Que los 
niños no puedan aprender a ser tradicionalistas en las escuelas públicas, y cuando 
sean homores, en vez de míseros esclavos o servidores de la reacción, serán ciuda
danos libres y denodados defensores de las libertades púbiieas. 

L o s tiempos cambian, señor Polo y Peyrolón, y no volverán, porque Dios no lo 
anerrá aquellos tiempos en que los correligionarios de S. S. asolaban nuestros cam« 
DOS incendiaban los templos y teñían con sangre fratricida nuestras montañas. 

¿Con aué derecl.o quiere ese trasnochado senador imponer la enseñanza reliaioaa 
a ouien no la quiere^ E l conde de Komanones ha dado en el clavo al sostener desde 
el banco azul aue las escuelas públicas así son sostenidas por los españoles católicos 
como oor los aue no profesan esta religión. ¡Lástima grande que quien esto sostiene 
desde las alturas del Poder no tenga agallas sulicientes para abordar de trente y r e 
solver valerosamente la cuestión religiosa, neutralizando de una vez la enseñanza 
S b H c a ! secu^^^^^ los cementerios y estableciendo el matrimonio civil como en 

^ N I Í Í ^ legislar en sentido favorable a la libertad de concien-
cte E l DroDio conde de Kom¿none8. perfectamente secundado por el ministro de Ma-

a ¿ W con la presentación de ese proyecto de ley, próximo a ser 
S p r o b a ^ o ^ dispositiva en su art eulo único dice asi textualmente: 

S f f i T e 6 ^ íey análoíos neutralizando la ensenan-
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ZBt É Á t í a r í t B t i á o Ü i céñeMéríQB e frtátituyettdo él verdadero mátflrtídftío civil para 
que el seíJorPolo y Peyrolón y sus cofrades tengan ocasión de despotricar de nuevo 
y con mayor motivo que ahora contra la libertad de conciencia? j 

M o x n i c i p e t l e r í s i s . l l 

V a h a n h e c h o u n a víct ima.4 
Los autores de semejante víctima son los futuros presupuestos municipales para 

1914, y el interfecto el presidente dimisionario de la Comisión de Hacknda, aeflgr 
Rosés* 

Vamos a hablar con la sinceridad que siempre empleamos para con todo el mundo. 
L a dimisión reiterada del seflor Rosés y sus propósitos de dimitir la 1 enencia de Alcpl' 
día para que la dimisión pueda ser más efectiva» a nuestro modo de ver. opinando de 
idéntica manara muchas personas que siguen con interós los asuntos municipales, di
mana de poder eludir la confección de los presupuestos para 1914, los cuales ofrecen 
ciertas dificultades por tener e que plantear la sustitución de los Consumos. E l empe
ño no es nada fácil, y el señor F osés» recordando aquello de que la ocasión la pintan 
cal va, se ha asido al asunto Olivella para endosar el muerto a otro* Liado y Vallés, por 
ejemplo, a quien por imperio de la ley, que dispone que durante el medio ano anterior 
a las elecciones municipales las vacantes de alcalde y deteniente por elección se cu* 
brírán con ei concejal que hubiese reunido más votos. 

Lo que aíirraamos no lo decimos a humo de pajas. Comprendemos que con motivo 
del caso Olivella, nada edificante, por cierto, ei señor Kosc s presentara la dimisión de 
presidente de la Comisión de Hacienda: pero lo que no tiene explicación posible es que 
después del acuerdo del Ayuntamiento no aceptándosela, que insista, toda vez que el 
acuerdo implica un voto de con lianza, v aun entendemos menos que sus amigos y co
rreligionarios los señores Fardo y Muntañola, para hacer causa común con el señor 
Roaés, renuncien a formar parte de las ponencias y subcomisiones a que pertenecen* 
entre ellas y muy especialmente de la de presupuc stos. ¿Se quiere más claror 

E l caso < livella eí público y la i rensa ya lo han juzgado del modo merecidOé L a * 
conté nplaciones que se tienen a dicho empleado no tienen nombre; pero esto no quiere 
decir que los señorea kosés , Muntañola y Pardo abandonen el puesto de honor que tie
nen en la Comisión de Ha ienda y en la subcomisión de presupuestos Además, no es 
dejando el campo libre a los vivos como se sirven los inrereses de todos, luchando es 
< orno se cumple con un deber de ciudadanía. Precisamente por ser los presupuestos 
para 1914 materia difícil es por lo que los señores Roses, Pardo y Muntañola habrían 
de seguir en ^ us puestos» 

L a m a n z a n a I n d u s t r i a l . 
Desde hace tiempo que está sobre el tapóle municipal el interesante asunto de la 

llamada manzana industrial en labarriac u de Pueblo Kuevo, manzana industrial que 
como se proyecta, lejos de entrañar un interés público, resultará para uso y al servicio 
de la Sodedád Material para Ferrocarriles y Construcciones^ desde el momento que 
para ía formación de dicha manzana se habrán de cerrar varias e importantes callea de 
la barriada de Pueblo Nujevo» . , % » „ , - iV-tt^ ^ 

Las abusivas pretensiones de la Sociedad indicada datan de hace años En 19024 
allá por el mes de Abril, dicha Sociedad, sin decir al / yuntamlento ¡agua val, porque 
as í le convenía, cerró la calle Mayor del'! aulat, que, como es sabido, desde poco des
pués de la agregación de los pueblos del llano a Éarceiona, el Ayuntamiento, compren* 
diendo lairoportancja de dicha vía, la urbanizó por completo, dotándola de alumbrado 
y canalizaciones de agua, .-tíi? M ee p-m wiit> 4 

L a jugarreta no le salió bien a la Sociedad de Material y Construcciones, por cuan» 
to aquel Ayuntamiento, el primero formado por republicanos y catalanistas, llevó a la 
voraz Sociedad a los tribunales, dictando sentencia el Supremo para que la Sociedad 
de Material y Construcdones derribara la cerca y pagara las costas. ¿Mué hizo enton* 
cee dicha Sociedad' Pues presentad un proyecto d© manzana industrial, si bien sin dar 
cumpliniento a la sentencia del Supremo, siendo lo peor que nadie ha cuidado de pedir 
su cumplimiento, y esto que desde Enero de 1908; én tjué se dictó tal sentencia, hasta ta 
fecha ha llovido bastante, siendo la concesión de dicha manzana industrial lo que ahora 
está para re oiver. 
* Lo que se pide no puede consentirse, tanto porque antes que los Intereses de una 
empresa son los del publico, como porque en el plano Cerdá. del que jamás se debe 
apartar el Ayuntamiento, en la misma barriada de Pueblo Nuevo ya está señalado el 
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emplazamiento de fa manzana industrial. Quizá se diga por los prójimos que defien
den lo que a la Sociedad de Materiales de Ferrocarriles y Construcciones interesa 
Es que el emplazamiento que el plano Cerdñ señala no es el mismo en donde dicha 
Sociedad tiene sus talleres y en cuanto al traslado es costoso e imposible. Sieso 
se alegara, que a buen seguró lo exponen como argumento los patrocinadores del des
cabellado propósito, les recordar amos lo que sucede con otra Sociedad tan impor
tante como la tantas veces aludida. La Maqr.ií-hta Terrestre y Marítima, no habiéndo» 
sele ocurrido nunca que por sus conveniencias el Ayuntamiento ten^g que cerrer 
calles. La Maquinista, cuyos talleres ocupan varias calles, tiene sentados en las mis
mas unos rieles para transportar el material de una parte a otra, que es lo mismo 
que hace actualmente, f^jl la Sociedad de Material de Ferrocarriles y Construc» 
dones y que, por lo visto, se ha cansado del sistema; debe creer mis cómodo cerrar 
calles, aunque el público salga perjudicado. \ 

Lo interesante de este asunto no es que la Sociedad susodicha busque sus conve-
nlencfas; lo que hace pensar es que haya ediles que paírocinen tales aLentados contra 
la colectividad. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Señalamientos para hoy: 

Antajuloios. 
A las nueve de la mafiana.—Niímero 150.—Por reclamación de salarios del obrero 

José Cascante contra el patrono Calvet y Peyol. 
Número 137. —Por reclamación de salarios d l̂ obrero Ignacio Llauradó contra el 

patrono Francisco Pellic r. 
.Número 15y.~Por reclamación de salarios del obrero José Ibáñez contra el patrono 

E . Bosch. 
Juioioa. 

A las diez y media.—Número 127o—Por reclamncíón de salarios del obrero José 
Puig contra el patrono Martín Dives. 

Jurados patronos señores Planas, Soldevila y Bertrán Jurados obreros: señores 
Caflellas, Martí y Dañóla. 

A l is diez.—NntTiero l io.—Por reclamación de salarios del obrero Agustín Curdu» 
rier contra el patrono M estrés. 

Jurados patronos: señores üallard, Casany y Calonja. Jurados obreros: señores 
CaEellas, Alcañiz y L crens. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
1,08 t i p ó g r a f o s . 

L a Comisión de huelga ha tomado varos a^uer los para evitar en cuento sea posl* 
ble la falta entre los huelguistas de lo necesario para atender a sus primeras ne:e8i 
dad es. 

A los que tienen necesidad de comer e n fonda se les facilitan Vales y los capados 
pueden adquirir los comestibles en las Cooperativas o r ras que se i an ofrecido a la 
i nión del . rte de Imprimir para mientras dure (1 c on licto. 

I rente a los talleres tipográficos donde trabajan esquiroles contim'a la vláilancia 
para evitar coacciones. 

La Asoeiac ón patronal ha publicado un mani iesto historiando la huelga actual y los 
motivos en que se funda la entidad para no conceder la dis.üinución de ia jornada de 
ocho hori.s. ^ • ^ ,x 

I.oo tcjeclcrcs do l a oasa Queralt. 
1 a hueltía de lo^ obreros de la f Abrirá de tejidos áe los señores Queralt y compañía, 

de Hospitalet, continúa en igual estado. 1 nun ero de o. r.ros en huelga es de du)', ha0 
biendo quedado era: ajanco i nicamente unos 5 . 

Ai oche una Comisión de huelguistas en la qu ; figuraban dos mujeres. Visitó al go' 
bernador para manifestarle que no volverían al t r a í d o mientras no se admita a su 
compañero, según ellos, injustamente despedido. ^ carpintero-. 

En vista de que el conflicto de lo^ o reros de este ramo rio lleva trazas de solucio-
serse pronto, ucn numero de los obreros que sostienen la huelga han decidido ir a 
ñuscar trabajo en diferent. s poblaciones de la regLn. 
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^ Lós 0tfom Célel'faPón áyér tardo tíftd feunfón éh la Casa del Ptteblo, ncofdanff' 
por unanimidad ratificarse en los acuerdos que tienen torhados. r 7 ^ 

Una instancia. 
Ur^ Comisión de propietarios del paséo de la C m Cubierta, acorrípañada de íc 

tenientes de alcalde sefiores Rosés y Vallés y îflÉílá^ V l é l t ^ ^ 
para entregarle una instancia en la cual se pide que no geart instalados éfl aícnop|8fc»¡ 
¡os puestos de Encantes que últimamente fueron retirados por el Ayuntamiento. 

E l señor Sánchez Anido dijo a los comisionados que pasaría la instancia a estudio 
de la sección de Sanidad, por fundarse la petición que se hace en ella en que los pues
tos dereferencia son perjudiciales a la salud pública por estar convertidos la mayoría 
en focos de infección. *' . 

Por el gobernador civil ha sido trasladada al alcalde una instancia presentada a la 
Junta provincial de Sanidad por varios vecinos denunciando la existencia de focos de 
Infección w varios solares de la ealle del Ppnt de la Parra.- - u ^¡run u3 

Por estar comprendida en la circular pruhibitíva de 22 de los corrientes, el gober
nador civil, de acuerdo con la Junta provincial de Sanidad, ha prohibido la venta del 
agua que se expende embotellada bajo la denommácrofí ^ ^ ^ b M > 

N u e v a » Sppiedaflea. 
Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos dé las si

guientes Sociedades: *vffm$w ww* 
Horno Colectivo Qraciense, Unión de vendedores de sacos usados, Constructores 

de carrocería de hierro, de Manresa, y Graa Casino, de Badálona. - • ornTse m 
B e p o l í c i a . 

Por la policía han sido detenidos Fernando Pérez Mírailes, Josefa Alvares Jimé« 
nez, una hija de ésta y María Crtiz, habits.ites todos en la calle de Mediodía, ñúr^e-
ro 6, 3.°, por sospechar de que formen parte de una banda que desde hace tiempo vk-
n3 realizando sustracciones. 

B c o s m u n i c i p a l e s 
£*a Comis ión de Encancbo. 

En la reunión que hoy celebrará la Comisión de Ensanche se despacharán, entro 
otros asuntos, los siguientes: 

ENpedien e de apertura de la calle de Tarragona, entre las de Aragón y Valencia, 
instancias de varios particulares para colocar quioscos en el i arque de Montjuich. 
Antecedentes r lacionados con 'a construcción de un meícado en la baniada de 

Poblet. 
Antecedentes relativos a la prolongación de la calle del Dos de Mayo (plaza de íá 

Glorio). 
Obras de urbanización del Ensanche y arreglo de aceras y adoquinados de varias 

calles del mismo. 

E l Ayuntamiento ha acor Jado no acceder a la petición forn ulfida jpor la Academia 
de i igiene de Cataluña, de fecha 15 de Abril último, relativa a que se moditique la ac
tual tarifa de alquiler de sepulturas en el sentido de unificar los plazos de mod^ que el 
arriendo sea por cinco anos, cualquiera que iiubiese si^o la enfermedad causa de la de-
lunción, por oponerse a ello lo dispuesto en el ¿rtículo 7. de la re.il orden do 1¿> de Oc
tubre de 189^ precepto legal que está en vigor. 
I prbBUi-- loa a¡ k a oatáatrdrtt '^Ú^^kij!^^ 

Ayer mañana el alcalde de Bañólas telefoneó al señor Collaso solicitando su con
curso para la e tracción de las víctimas de lacutásirofe ocurrida recientemente en el 
lago de Gañolas . loriEir 

t-1 se or Collaso encargó al señor Darder que se dirigiera a la Junta d* Obras del 
Puerto en demanda de aparatos para proceder a te axti acción da ios ead veres, > s I M 
se encuentran, según notifican de Ba olas, a unos cincuenra me rps de profundi ed, 
topándose con el inconveniente de QU Í las aguas del lago a lo ¿ veinte metros de pro" 
itiip^^Léstán en completo estado fangoso. ^ ñ< v„ ŝ ^ ^w*- ^f^»] 

A causa de la ciada catástrofe le suspenderá la venida a esta ciudad da la caravana 
te Bandas. 

http://re.il
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. . f t l o í o f DüWér saUó afér tarde; a las eels, pará dlcHa pbbíácWfi tfóft el nSterial de 

salvamento solicitado. 

Don Fn ique Moncerdá ha solici'ado del Ay ¡nfamiento que se la abonen los honora-
rips devengados con motivo del desarrollo del proyecto de transforn ación de la base 
dé los postes de los fardes eLctricos del paseo de Gracia en mssa para la venta de 
llores. 

£1 asunto ha pasado a la Comisión de Ensanche para su estudio. 
Comunloado. 

Por la Abogacía del Estado se ha oficiado al Ayuntamiento comunicando las resolu
ciones dictadas por la Dirección general de lo Conterc oso del Estado relativas a \ ñas 
reclamaciones sobre el impuesto de derechos reales devensiados por la adquisición de 
naos terrenos en la n ontaña de iVu ntj lien. 

Contes tac ión a un telegrama. 
En contestación al que se cursó ayer, el sefior Collaso ha recibido el siguiente te

legrama del alcalde de Bañólas: 
«Ayuntamiento, familias víctimas, vecindario, agradecen sentido pésame, demos

tración delicados sentimientos.» 
P e t i c i ó n . 

Visitó al alcalde una Comisión de vecinos de la calle de Claris en solicitud de me
leras urbanas. 

B e viaje . 
Ha salido para la corte el concejal señor Carcereny para asuntos particulares. 

E l agua. 
A petición del señor Marial, el señor Collaso l a dispuesto que se riegue diprla» 

mente la calle de Pelayo, que en la actualidad no disfruta durante semanas enteras de 
este beneficie. 

L o s árbo le s . 
Se ha oficiado por parte de los facultativos municipales para que so ejerza la de" 

trida vigilancia a fin de evitar perjuicios en los árboles de las calles de Córcega, In
dustria y Coello. 

R e u n i ó n . 
M alcalde reunirá mañana a la Comisión consistorial que ha de ponerse de acuer

do con el Comité organizador de la Exposición Internacional de industrias Eléctricas 
entes de que dicuO Comité marc e a Madrid. 

Instancia . 
Está en estudio una instancia de la Sociedad Catalana General de Crédito por la 

que solicita la enajenación de una parcela del Torrente de Parellada. 

Uoticias judiciales. 

A s e s i n a t o d e a n p a t í í o n o . 
Sesión del día 28. 

V i s t a de l a causa. 
Comenzó en la sección segunda de esta Audiencia provincial la vista de la causa 

por delito cíe asesinato insiruíca contra Pedro Poner y Jaime Sams \ 
Como correspondo a la Indole del delito perse nido, el juicio es por jurados, pre

side el tribunal el señor Saavedra y representa al ministerio fiscal el señor üegolla-
da, actuando de defensores Ies señores iglesias (don Emiliano) y Albó (don Fran-
cisco). 

A la hora de costumbre se constituyó el tribunal con ío las las formalidades legales 
dan lo lectura acto seguido el relator a las conclusiones formuladas por las partes. 

£ n las del fiscal se refi- re ouc el día 29 de Abril de 1912, a las seis y media de la 
tarde, en la calle de Mallcrca, de esta ciudad, los procesados, obreros que en aquella 
fecha estaban en huelga, agredieron al patrono Carlos Bergátfó, disparando contra él 
varios tiros de revólver, a consecuencia de los cuales falleció poco aespués. 



I B ^ s . o . o y ^ ^ ^ , ^ 
Los defensores, en sus eácrltos de califrcacJOT, nTéüñn que fttéaeitt loa aÉl balíqulIlQ 

los autores de los disparos que causaron la muerte al señor Bargalló. 
Ttrminads la lectura de las conclusiones que anteceden, el fiscal pasó a interrogar 

a los procesados, empezando per Pedro Bonet. 
A las preguntas de las partes manifestó este procesado que., efectivamente, se en

contraba próximo al lugar del suceso cuando ocurrieron los hechos base de la acusa
ción. Manifiesta y explica los motivos por los cuales se encontraba el día de autos 
y a la hora indicada en la calle de Mallorca y añade que al oir los disparos echó a co
rrer, tomando por la calle de Urgel, en la cual fué detenido. 

Relacionándolo con la huida le pregunta el fiscal: 
Fiscal.—¿Cuando corría huyendo, según dice usted, de los disparos, llevaba usted 

en la mano un revólver^ 
Procesado.—No, señor. . . , r 
F.—Recuerde usted bien. A pesar de lo que dice, ¿no es lo cierto que al emprender 

la huida llevaba el revólver a que me he referido y que tiró usted a los pocos mo-
mentos? b » y - , .v; :>« M..(, 

£1 procesado insiste en su negativa y al mostrársele el revólver que se encontró ea 
el suelo y próximo al lug T del suceso, dice que no lo reconoce ni nunca le ha perte
necido. 

Los defensores le dirigen algunas preguntas encaminadas a robustecer sus afirma-
clones ya hechas de que no tuvo participación en el hecho de autos y a explicar los 
motivos también explicados de por qué se encontraba en el lugar del suceso* i v « ¿ i ^ 

A continuación contestó a las preguntas de la acusación el otro procesado, Jaime 
Samsó. 

Manifestó éste, contestando a las preguntas que se le dirigieron, que cuando ocurrió 
el hecho de autos se hallaba próximo L1 lugar del suceso, que oyó ios disparos y que 
echó también a correr, siendo detenido en lugar cercano a la cárcel y sin que opusiera 
la menor resiatencia, pues pensaba ya en dejarse detener. >̂ II« 

Fiscalt—¿Y por qué pensaba usted en dejarse detener? 
Procesadó.—Porque algunos grupos me perseguían y tiraban piedras y yo pensó en 

darme preso para librarme de ellos. 
Sigue refiriendo a nuevas preguntas que en su huida iba detrás de un Individué 

que realmente había disparado, pero sin gue tuviera nada que ver con él. 
También dice que conocía a Bonet, si lien hacía muchísimo tiempo que no le había 

visto. 
Terminada la declaración'de este procesarlo, que en su parte más esencial dejamos 

transcrita, se pasa al examen de los testigos, 
El primero de éstos que declara es un individuo llamado Antonio I.ener y conocido 

por Liaren, el cual facilita algunos datos interesantes referentes a la declaración de la 
huelga en la fábrica de los señores Bargalló. Reliare que los obreros participaron a es* 
tos señores que peneab&n asociarse, y aunque ellos no lo vieron con gusto, nada dije' 
ron. 1 ranscurrido algún tiempo, lueron despedidos dos obreros, aunque ignora lascauj 
sas, y poco después surgió la huelga. ^ ^ -Ai^SÁ 

Otro de los testigos que declararon. Manuel Pascual, manifestó que se encontraba 
en el lugar del suceso base de la acusación, que, e ectivamente, oyó los disparos y vió 
detenido al Bonet poco después; pero no puede precisa • c;ue fuese « ate eljindividuo que 
disparaba. Í W <mm. ' ' * - 'r'K"* 

f rancisco Salas, que también presenció el hecho, declara, por el contrario, (uo se 
halla a en la puerta de su casa, situada junto al lugar ctéT suceso, y que ai oir los dís* 
paros se lijó en quién era el autor y que poco después reconoció como tal ai procesa* 
do Bonot. . ,-MV 

Jaime Fons, otro testigo también gresenclal, había declarado en el sumario que ha' 
bfa visto disparar al otro procesado Samsó pero en el acto del juicio maniiestó que no 
podía concretar este detalle. 

TtmMén tiene 11 portancía la declaración prestada por Angel Sabadell, individuo de 
la Cruz Roja, que recogió el revólver que se supone pertenecía a Bonet. 

Manifiesta este testigo que, dado el lugar en que encontró el referido revólver y 
dada la precipitación con que cebíó bonet emprender la huida, pod a perfectamente ser 
éste quien lo tiró allí. 

José Bargnlló, hermano del interfecto Carlos Bargalló, dice eme por falca de traba! 
jo se vieron obligados a despedir alguno^ obreros, tenkndo que hacer lo propio con 
otros por su mala conducta Añade que en el Ju¿ge4o del orte se les advirtió a 61 y.g 
su hermano que anduvieran con cuidado, pues se habían prof rldo algunas amenastas 



ellos, y dice que lo propio se había hecho en wth a retntfóíías celebradas por 
obreros. Tanto es a^f—añade - que mi hermano adquirió Ucencia de uso de armas para 
defenderse en caso necesario. 

Otros testigos declararon también; pero sus manifestaciones no aportaron nuevos 
eleirentos de ¡uicio y a las dos de la tarde, en vista de lo avanzado de la hora, se sus0 
pende la vbta. para continuar en días sucesivos. 

Sesión de ayer. 
En los alrededores del Palacio de Justicia se tomaron iguales precauciones que el 

d a anterior; lo mismo se hizo en las puertas y dependencias del editicio. 
A la hora de costumbre se constituyó el tribunal del jurado, ba o la rresidencia del 

seftor Saavedra. y se reanuda la vista. 
En rrimer lugar declaran algunos testigos, cuyas manifestacioueá no discrepan de 

las hechas por otros ni aportan mayor luz para el esclarecimie nto del hecho. 
Léenae después las declaraciones de otros (esticos que las prestaron en el sumnrlo, 

pero que no han comparecido en el acto del juicio, y con es.o y con la lectura de aljju-
noe antecedentes y documentos se da por terminada la práctica (¡e la prueba. 

A continuación manifiestan las partea que elevan a definitivas sus conclusiones pro
visionales y se conceda 1 i palabra al fiscal. 

E l seftor Degollada comienza su informe manifestando que en este caso todos están 
conformes en la realización del hecho y que unicamente p edén surgir discrepancias 
en la apreciación de las pruebas determinadoras de la culpabilidad, üice iue nos en
contramos ante un delito social y condena enérgicamente a los sugestionadores • e esta 
clase de delitos, que males tan graves acarrean y de trastornos ton graves son origen y 
causa. Explica elocuentemente la índole de tales deü os y la comisión del que nos ocu
pa, proyectado por iiorai res que quedan en la sombra y que procuran asimismo que en 
la sombra quede el hecho que tratan de cometer. Estudia el resultado de las pruebas, 
fijándose especialmente y exponiéndolas a la consideración del Jurado algunas declara-
dones de testigos que, por la forma en que futren prestadas, por su fuerza y por ser 
fiel reflejo de lo ocurrido, deben considerarse cumo poderosísimos indicios que de
muestran la culpabilidad de ios procesados. Examina el desarrollo de la huelga origen 
del grave suceso que dió lu^ar al presente Juicio y se fija especialmente en la serie de 
tatrigas y amenazas que de la misma derivaron y fue, sugestionando 8 los cerebros d é 
biles, les induce a la comisión del crimen. De tal modo—aftade que alguno de aque-
líos huelguistas se ha librado de estar hoy en el banquillo por haber tenido una fuerza 
¿e voluntad superior a la que tuvieron on. t y S a m s j . Cita los motivos que le inducen 
a aprecier la circunstancia de alevosía cualficotiva del esesinato y cita también como 
otro de los indicios de cargo el hecho de haber negado los procesados que te conocían, 
a pesar de ser antiguos amigos. Kecha/a las declaraciones de os proc sados y resume 
el resultado de las pruebas, deduciendo de ellas la culpabilidad de los procesados y pi
diendo por este motivo en brillantes párrafos un fallo condenatorio# 

E l defensor del procesado Samsó, don Emiliano gl^las, comienza su informe alu
diendo a otras causas por deli os de coacciones y pr^tendi ndo entrar en el terreno de 
la falta de independencia en que, segrin él, se encuenlra el poder judicial al surgir una 
htselga lo que motiva la intervención de la presidencia. Niega que los delitos sociales 
«ean producto de cerebros enfermos y dice que derivan de gran número de causas, de 
tal modo que decir delito social eiuivale a decir delito co p'ojo Afirma quo nadase' 
ha probado contra Samsó y aflade que los supuestos Indicios alegados por el fiscal no 
son tales indicios, sino únicamente for adas interpretaciones de frases dichas por tes
taos nue ningún sentido encierran ni nada significan. Por este motivo dice que los pro
cesados aunque no han aportado prueba, tampoco la necesitan puen no habiendo base 
nmfl ín acusación cie':e sin mayores elementos respland-cer forzosamente su inocencia. 
npfl iní--anade--que pueda afirmarse categóricamente que a pesar de las gestiones 
practicadas nadase ha descubierto acerca de quiénes puedan ser los autores d é l a 

^ T i r m l L ^ Í efocúentes párrafos diciendo que para solicitar un veredlcío de inculpa-' 
bilidad no necesita apelar a la misericordia de los Jurados, sino que le basta con pedir 

q U E h | * S Pedro Bonet, comienza condenando el crimen ante el 
cual nos encontramos y alaüendo a su significación política. . r j ' 

Este solo hecho ánade demuestra.más que ningún ofro.cuán convencido estaré de 
la Inocencia de mi defendido, pues de no ser así, dada mi significación, que en absoluto, 
waSengo. me sentaría no en los Uncos de defensa, sino en los de acusación, junto a 



tnlntstéVld Hscai; Én^"de8pu?5?n el exafneñ de Io5 I f e c í í S fÍS?fe dél jffSSIÍb y Imcft, 
notar que su defendido ni siquiera ha aportado prueba, si bien es cierto-añade -no la 
necesita, porque el Informe del fiscal ha sido muy hábil, muy hermoso pero su acusa
ción está montada en el aire. Alude a las declaraciones de acunes testigos citados por 
el tiscal como elementos de cargo y dice que aun teniendo en cuenta las contradiccio
nes que en ellas aparecen no pueden apreciarse, por ser ellas tan escasas y tan débil s. 
Dice que la prueba de test gos se ha mirado siempre con de-confianza por los tribuna
les y en materia civil, para tundameniar una condena, se exigen las unánimes de lara-
ciones de varios de ellos. Pues si para condenar a ñ a d e - , por ejemplo.a un hombre al 
pago de cien pesetas se necesitan por lo menos tres testigos contestes, (̂ ómopued^ 
aquí pretenderse que con menos elementos de prueba se condene a un hombre a la pér« 
dida de la libertad y de la honraJ Afirma (¡ue Bargalló no pudo reconocer a sus agreso
res porque perdió enseguida el conocimiento, y según propia manifes ación de su espo
sa ya no volvió a recobrarlo. iSe e tiende en nue as y atinadas observaciones y termina 
pidiendo al Igual que su compañero, un veredicto de inculpabilidad páralos proce
sados. 

A continuación se suspende la vista., que continuará mañana a las diez. 

i G í t e o t i i i a i 
Ayer tarde, en la calle de Muntaner, esquina a la del Carril, ol automóvil número 

267, letra B, chocó, derribando el poste del alumbrado elícirico. Del choque resultó 
herido el padre del chófer, el cual fué auxiliado en el Hospital Clínico. 

= Las convalecencias largas, agotamiento prematuro, linfatismo, enflaquecl-
, miento, debilidad v anemia, se corrigen con el B i n a m ó g e n o S&lz de Carlos . 

Se invita a todos los periodistas de la Asociación de la Prensa diarh de Barcelona 
a la reunión que se celebrará pasado mañana en el salón de sesiones del Fomento del 
Trabajo Nacional, a las cuatro y media de la tarde. 

En esta reunión se dará cuenta de un proyecto de edificación de casas baratas en 
sus aspeclos técnico, económico y financiero, que se someterá a la consideración y 
examen de los señores que asistan a la reunión, rogando a todos ellos la mayor pun
tualidad. 

A las siete de ayer tarde fué auxiliada una niña de seis años de varías quemaduras 
en la cara y pecho, causadas por haberle arrojado enii.na una olla de legía otra niña 
con quien tropezó en la escalera de su casa. 

= E n los Cines Diorama y K u r s a a l hi película Joya dĉ  Arte B E L P E S E 
B R E A I . A C R U Z o J E S U S D E N A Z A R E T H . Estreno 9 de Junio. 

Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pages 
Don Narciso Frat, 52,2 ):>. pesetas; don Ricardo Orús4 íi.SM'Ciü; don Aurelio Ro

dríguez, ufi'ád'QH; arquitecto )efe, 5,680'. 6; administrador de Loterías número 7, 
140,0C0; don Ernesto Rovira, ^'/fí: don Joaquín Alsina, 414,36, don Santiago Buríos, 
500; don Pedro Forn, 1,500, y don José A leu Masanet, i J ,815*44. 

Ayer tarde fué auxiliada en la Casa de Socorro del distrito V una mujer de 58 años 
llamada Josefa Bonet, por haber dado a luz al pasar por la calle del Conde del Asal
to, frente al número 40, La madre y el nifio fueron conducidos a su domicijio ror los 
catnilleroa de dicha Casa de Socorro. 

= Hoy debutará en el teatro Sala Imperio, como canzonetista cosmopolita, 
la aplaudida tiple L u i s a Labal , la cual con ^ran éxito ha trabajado durante 
esta últ ima temporada en el teatro Tívol i y en el que M conseo-uido grandes 
triunfos que dan motivo para profetizar que resuítaríl una brande estrella en 
el nuevo g é n e r o en que hoy debuta. ^ 

En el campo de la Bota efectuará hoy ejercicios de tiro al blanco el regimiento dra
gones de Santiago. 



•'3i 31 f9 Í9 
^ a b l f l f l ^ q t t ¿ ^ Dfesfdente del C . N; P. del dfctrtto lí^don 

J l b | ^ ^ ^ f p^p^lto jdet .dictamen de la traída de agufis. pod a servir de piatafortnA 
electoral, el interesado noa pide la publicación cíe ios 8j^uíentee conceptos, que dice 
hápor manifestado ea otra ocasión a los señores Layret, Mer y Vila: 

Qtte eo el c*3 dt qm «n seu día l'organfsme direcior del partit a BarcBloira pent ía «ri 
tornar a proposar ol meu oom al rot del poblé se aervirien «omunicarU la merft reeolucid 
de dedicar tal distinció. 

' í : » | X a hiw de doña Cármen P o b l a , c o m á , f f r & h ^ ; , p a H ^ ^ e S a ^ P é d r ó , á 3 ^ ¿ . 
S ^ b a d í s U ^ B a r c e l b n a , de 20 n ñ o s de. eUad, _era i ^ p l ^ a i p e m ^ Q e -

d M a Canuda, 33, en B:ircelona. hsto constituye r n a nueva cura maravillosa,1 
que se puede añadir a las miles que-ya ha obtenido este sabio oculistíit ! 

1 wi ii nimia • ., 
tos vecinos de la carretera de Postafrancha y Saris nos suplican llamemos la ateno 

cSSttdéi sei^ór Vallét y fujal», teniente de alcfílde de aquel distrltd, respecto el estad-
esi que se hallan las aceras de aquellas vias con los montones de piedras que se han le ! 
cantado para empedrar. 

Hace tanto tiempo que duran aaueUes obras que las piedras levantadas son causa 
de muchas caldas a loa transeúntes y, a la vez, entretenimiento dé los chiquillos, que 
molestan al vecindario, 

¿No sería posi le. señor Vallés. que se activaran algo más aquellas obras? Todos 
los vecinos del distrito lo agradecerían. 

Ayer macana fué detenido un sujeto que dijo f llamarse Silvestre Revira, do 16 oflos, 
po- haber sido sorprendido por los vecinos de la casa número • del Arco de Curay en 
el momento de descerrajar la puerta del terrado con objeto de robar la ropa. 

r= Ventajosos precios en Joyería , Platería, Relojería, Foto i ínüín , Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la CASüLZKAETl, S a n Pablo. 28 ' 

En el Centre Excursionista de Catalunya boy, a las diez de ¡a noche, el socio don 
Javier Parés y Bartra dará una conferencia en la que acabará la reseña de una excur
sión por t olanda. 

Será Ilustrada coa proyecciones fotográficas. 
r—nn "a IW'i 

R e v i s t a d e t e a t r o s . 
NOVEDADES. 

" 1 - 'fierra /?5 | /<? .—Benef ic io d e E n r i q u e B o í r á s i 
Hay en Barcelona uno enorme población flotante. Entre los que componen dicha, 

Doblación V van al teatro se dudaba un poco-no nmcUo-del éxito qne Enrique Borrás 
pudiera obtener en la tella producción de üuimerá. Hablaban deTcllaví; hacían com -; 
paracíones... Los de aquí, los de casa, no dudábamos de nada, a pesar de estimar en! 

mUY ae^íó^Melón. En el teatro no pod a resprarse; tanta era la ffeftte* Y aquella 
heter^énea muchedumbre aplaudió locamente, con yerdaclero y nuiica visto entu81as-:: 
rao. la labor incomparable de <nuestro> eminente artista. Durante la representación de! 
Tierra toda vimos a hombres y rnujerus llorar. ^mpciQnados. 1 amblen virnos, al íinal i 
d« I r obra, levantcrs* el publico en masa para aplaudir. Sobre el -¿raij actor cayeronx 
cientos de coronas; el gran Borrás pisó una alfombra de laurel el laurel con que Bar 
eelona entera quiso coronar al más eminente de los actores de fcspana. 



Diremos por nuestra parte que nada más justo que el desbordamiento de entusías 
mo qne experimentó el público de Novedades. Nadie, nadie como Enrique Borrás pue-
de llegar a tales y tan grandes alíuras en !a interpretación de T ierra baja y otras 
obras tan hondas, tan sentidas como ésta. Muy difícil s ría para muchos la interpreta
ción del tipo de Matlélichi Para Borrás, que comprende y siente la psicología del per
sonaje, es cosa facilísima—esto de la facilHad es casi una figura retórica la interpre» 
tación de esta y otras creaciones por el estilo, pues íe ayudan grandemente sus propias 
y excepcionales facultades U conocí niento del carácter y ambiente en que vive el Xfé* 
roe del drama, la natural compenetra :.ión que hav entre ¿I y el autor cuando se tra^a 
de seres que han de sentir por sus venas correr la mis.na sanare que él siente correr 
en las suyas. 

r̂ o queremos continuar hablando de Rorrás y su beneficio. Lo que acerca de su r rte 
fncomp rabie, de su talento, de su estudio pudi ramos decir en esta tierra donde tan 
conocí o es y tan estima lo, carecer.ate a ti lector, un manojo ie flores de trapo. 

Sólo hemos de decir que Borrás, nuestro Borrás, estuvo sublime. Sí, sublime; no 
retiramos la palabra. 

Y no la retiramos porque a.̂ f lo creyó y lo dijo el público tributando al eminente ac
tor una ovación justa, estruendosa, a pocos o a ning n artista tributada, A ella unimos 
nuestro aplauso, aplauso que sena un poco triste si no pudiéramos decirle: ¡hUsta 
luego! 

T Í V O U . 
Asalto a las damas. 

Hace ya algunos años que don Luis XIV dejó de figurar en el censo. Esto hace qne 
los autores de Asalto a las damas hayan olvidado un sin rin de particularidades in
herentes al Rey Sol. Olvidaron, entre otras cosas, que el gran fey, en sus correrías 
amorosas, no iba seguido de comparserfa, como puede ir el dependiente principal de 
un 6 /̂¿7^v/'/75 cuando, habiendo sacado unos duros en la Lotería, Va acorrer una 
juerguecita. También olvidaron que las damas de la reina no eran camareras, educan-
das, novicias o cosa por estelarte, sujetas al régimen y autoridadlde una^vieja matrona 

Pero en lo que más equivocados anduvieron es en suponer tan tonto a Luis XIV, 
Este rey, al que el marqués de Louvoís y Colbert, que eran dos linces, tenían en-
concepto de listo, no hubiese hablado jamás a oscuras con su esposa, media hora so-' 
lamente, sin adivinar con quién hablaba. A nosotros nos produjo muy mal efecto que 
Ortiz de Zárate, que hacía de rey, hablase a oscuras con la encantadora Angelina V i -
llar, que hacía de reina... ¡y no la conociese! ¡Yeso teniéndola cogida por la mano! 

Si a mí, por ejemplo, me encierran en un cuarto oscuro con la Villar, seguramente 
no po:¡ré hablar como Ortiz de árate; pero... en Dios y en mi ánima juro que pronto 
sabría con quién trataba. Y si no, a probarlo. 

Fuera de esto y de la música, a ratos algo inspirada y elegante, lo que más me gus
tó fué el pabellón de las damas que aparece en el segundo acto. Hace ya tiempo que 
ando buscando en la Bonanova un chalet barato, propio para un revistero de mí fuste, 
y lo hallé, gracias al escenógrafo, en el Tívoll, Aquello, chro est no es de Luis XIV, 
como tampoco el salón del primer acto; pero, f(qué me importa a miV Lo que yo quiero 
es que haya árboles, eme el edificio sea cómodo y moderno, y, sobre todo, que, como 
el que vi en el l ívoll, no cueste arriba de seis duros al mes. 

Si me lo alquilan, me lo quedo. Y si hay dentro la Villar y la Montero, pagaré 
por años. * 

CARLOS JORDANAI 
-Tfcr-Tn 

I d e a s y fleeión. 

La Humanidad ha vuelto a tener su hora de trágica pesa lilla. E l espectro terrible y 
sangriento ha vuelto a aparecer, cerniendo sobre ella todos los 1 orrores del instinto 
destructor, to las las ferocidades de hiena perversa . ue aun dormitan en el fondo até» 
vico del hombre civilizado. La Humanidad luí lanzado un grito espeluznante y ha des
pertado y todos hemos sentido paaar un escalofrío mo. tal por nuestros huesos, como si 



•3' 
tofl 

4'... 
fi&mo* en el cielo ajflf(KÉr dd dsíBfto ana seiial fatídica» Un hombre, después de cen-
|tena:6íJ de siglos de una labor len'a y enorme de civiliza ión y cultura ¡̂ue ya empieza 
desdé las humildes intenciones del nomi re terJario, un hombre^ digo, se empe a en 
jHeshacer hacia atrás el largo proceso de e^ta ci ilizac ón y ?e empeña en deshacerlo en 
un mo i ento. Parece co.iio si la Humanidad no hubiese querido renunciar de una vez a 
sua primitivos instintos de íe ocidady al trav sde los siglos hubiese confzrdoaun 
cierto número de elegidos el secreto depósito de estas íuerzaa enormes primitivas para 
hacerlas explotar en un momento dado > llenar el mundo do horror, listos ejemplos 
aislados de ferocidad y de bes ialidad que de tanto en tañ o ñus asombran no son más 
que supervivencias e\cepcionales Uel hombre primitivo que dentro de un individuo no 
ha acabado de cumplir la evolución de los otios homares y ha podido Ue^ar has a el 
preséhtéT; ^^ - v v̂ . " ^ J .» 

1 or esto cuando estalla todo este depósito de ferocidad en la bestia humana la Hu« 
jrmriidad es presé de tan terrible convulsión. Vemos p-r un momento entonces la posi-
ffcilidad remota de rtixoc^der a a^uel cs^adoprímltivo ^ue 
ira siempre; vemos aun c.ue, a pesar de tantos sigio^'Ae, civilizaolépi llevamos la fiew 
dentro de n<^btro8; ^|ío5 vemos por un instante, gracias al»ge*t^;gd^| f ^ « crimin J , . 
puéstos én l4 péndieñte horrible de un retroceso definitivo hacia a^uellai oscuras s j « 
fves, hacia las profundas cavernas en que el hombro, por lo mismo que era la más des
armada y desvalida de ellas, era la fiera.de ferocidad m ŝ refinada y perversa. Y re
trocedemos con horror ante tal movimiento hacia las tinieblas, ante el abismo lleno do 
«anyre^ aJ cual nos obliga a asomarnos el crimen nefando. 
I hay un fondo*religioso en todos esos criminales enormes. Hay en su crimen la for» 
Una, 8Í no él coatenido, de una religión primitiva, que adora a una úivinidad terrible é 
Sanota» sedienta de víctimas y de sangre humana. E l criminal oye la voz de esta divini» 
dad igncta, que no es más que el instinto tenebroso de la fiera humana,, aun palpitante; 
oye su mandato imperioso y, sacerdote de un terrible rito, inmola en el ara sus vícti* 
¡mas humanas, y vierte su sangre, y mutila sus mie.nbros y despedaza sus huesos con 
la solemne calma y la devoción ¿por <jué no? del oficiante de una ceremonia litúrgica. 
iCuáhtas Veces durante los siglos, allá en los tiempos de la prehistoria, habrán visto 
nuestras rocas y nuestras montañas las mismas manos ensangrentadas con sangre de 
víctimas humanas alzándose hacia el cielo, a la luz del sol, en busca de la bendicii n de 
una divinidad ignota y feroz, así corno ahora han Iiuído de la luz del día y han ejecuta
do el rito horrendo en la sombra y lejos de las miradas de los hombres! Rito en deca
dencia es esre que no más vive de las más bajas pasiones del homhre, de la codicia y 
de la lujuria, así como en otros tiempos había eo sus ceremonias la horrible sublimidad 
de un sentimiento religioso* 

Estos criminales feroces que intentan por un momento hacernos retroceder hasta 
el estado íúl hombre-fiera, si la Humanidad íuese verdaderamente culta no los conde-
BarM é muerte, los destinaría a ser plazas de un museo antropológico y materia de es*? 
iludió y observación científica. Porque así como se recocen y se guardan cuidadosa
mente el ara sobre el que se han inmolado y&Hmfti humanas y el cuchiljo que ha cor
tado la cerviz y ha mutilado los miembros en aquellos ritos primitivos* con más razón 
todavía se nos había 4© conservar al sacerdote viviente de este rito, que por una por
ten: osa coincidencia ha podido subsistir hasta nuestros días. 

En e t̂© oujvimiento de horror quis agita la Humanidad ante un crimen tan espan
toso como el que se acaba de descubrir en Madrid hay un intenso sentimiento de de
gradación y da envilecimiento. El hombre siente solidaridad con el hombre. Y al vera 
uno de nuestros semejantes pisoteando ferozmente tantos y tantos siglos de heroico 
esfumo cfvifizador, ^e siente uno hundido en la vileza primitiva de la fiera, vuelve a 
ati conciencia oscuramente la bajeza y la inmundicia de su origen y tiembla de l orror 
al vislumbrar vagamente que su Humanidad culta y civilizada, regulada por unas leye* 
morales y ennol lecida por unos instintos elevados, ha surgido trabajosamente de 
aquella Humanidad feroz de su hermano criminal, que en el tondo es la misma que la 
suya, detenida en una etapa primitiva de su evolución. La Humanidad sa ayergiienza 
de si misma cada vez que un crimen de esta calidad viene a recordarla la vileza de su 
oriuen. La Humanidad se avergüenza de sí misma al ver que uno de sus hijos reprodu
ce al cabo de tantos siglos aquel animal de presa, aquella bestia fero¿ que ahora sola
mente le place recordar en la atrofia de sus una$,B antes aceradas garras de águila, y 

la atrofia de sy» Iricisivós, antes colmillos terribles de tlíre. ua Humanidad se coi* . en vencéde qua la bestia Hombre aun vive y queda sobreco^da de espanto 
DAIMON, 
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B O L S A . 

Con tendencfa a encarecerse ha comenzado a efectuarse la doúie de Interior» sN 
gulendo la cotización a fin de mes con vistas a la baja, como consecuencia del desen
canto que ha producido el programa de la labor económica. Ayer tarde abrió la sesión 
con pérdida respecto ai cierre de Bol «ín de la mañana y terminó con pérdida mayor 
tíun, arrastrando el movimiento a los valores ferroviarios, que poco tiempo aostuvie* 
ron la mejora observada al comienzo de la sesión. 

He aquí el resultado de la s e s i ó n : 
interior, fm de raes, 80*90, c / , otf, 90, 88, 87, 85 y SO'SG; contado, serie A , 85'J5; 

B , 81*85; C , 81*00; u-, SrcO; Amo tizable, 5 per 100, seritrA, lOO'bü; bf 100*35;^. 
ICO4 0; Amorti able, 4 por 100, serie A, 9 r i 0 y 91*23; B, 9 r i 0 . 
, Norte?, I04*i5, 10, Oó, 15, lü 05 y 104 00; Alicantes, 10r70, 65, 55 y 101*60; Oren-
fies, 2>i*b0; Andaluces, 68*80, 75, 90 y (JS'bS. 

TAcciones varia»,—Co/o ial, 58*75; Mere ntil,42*/5. 
Dobles.—Interior, paga alcista, ¿0, 21, 22 y 21. 

Cambio 
anterior. O B X J I O A O I O N S S 
94|00 Títulos Deuda Municipal, 

s » 94*50 
. ^'óO 
92*00 
92*75 

9Ü00 
92*50 
94,75 
9t,2b 
99» IJ 

* 
» 

i» 
a 
a 

» • 

B 
a 

a 
a 
r 

a 
» 

1903-904.905. 
1906 . ; 
1 07 

em. 19io, s. D, amp., 12,362 a ?7,806. 
1912, a B , » 210,001 a 218,000. 

* 

4 1T2 
4 ifi 

r mnresmo Diputación rrovinciai. 

» 1912, )»E, l a 17,324. 
o » 1912. v ^ , la40,000. 
Reforma 1908 . 

^ a v ? A899 Ensanché) | . . 
Abril 19u7 4 • . 
de SarriA . ' . . . 

;C2*75 Cédulas Banco Hiootecano de Ésoafla.—1 al 238 326. *. '* V ' ^ 

Itf 
l l^ 
Il2 
}l2 
1T2 
1I2 
l\2 
ll2 
ii2 

1C '¿5 
77 00 
^•30 
94* 5 
W o 

67* 5 
lü . 
3Ü ' C 
i 93*76 
9 J : ^ 

unno ae Menila v Ctaatariaa<c* —4 ai 8.858 
Norte de Ksoafia. DnoriaaGJtarcftionaú' . . * ¡ 
Korte^e Ksnafla J^enaa a Keua v iarrac:omcaccion«a'artheri(Ja3) 
Píorte de Espafia, Víllalba ^egov ia . - ia i oá.wo. cantiaaaea pequefú 

especiales Almansa V.a v T . B - 1 al 153,000, „ a 
a a 

u u 
« 
I I 
u 

M 

Muesca a ^rancia v otras líneas. — I ai 163 000 
jvnaaa 5an jlian^e jas Abaaesas g-ar«tntlcl., Norte. 
Tarraflrona a Barcelona v Francia " 
Maonazaraírora Alicante Arira. s. A — 1 al 100,000 • 

> a a serie B . — I al 150,000 -
> a > serie C — 1 al 150,000 « 

„ u v * " serie D . - 4 al 150.000 T " 
Sa'BO KcutaRocfa ^ _ 
^"'00 Almansa, Valencia y Tarragona no adheridas a 

> „ » adtaéridas. ¿wr^ *».; . 
Medina a Zamora y árense a Vigo, emisión 1880.—1 al 55, JüCU 

* * ms.~í al 5v ,000.. 
** M » nrioridad, serie G T H.—1 al 24 90^. 

Madrid,Các .res Portugal, serie l . h - l al 20,000. . • al 
» a a , 2.»—1 al 8,000. -

» 3.a—1 al 10,000.. 

5 

8̂*5Q 

/ó1 5 
1< • (i 
Í03 50 
101* 0 
«1 50 10.101 al 18,000, todas las centenas Impares.' 

jOo-'-A Vasco-Asturiano 2.* hipoteca.—1 al 10.000 
íí.'O Uiol a uerona.—i a o.uuu * . 
9 * u Comoania General de Tranvías.—-1 al ^2 ouu 

o 
ai 
d 
4 
4 
A 
3 

5 
4 ll2 
4 

2 IJ* 
3 
3 

variable 
variable 

3 
o 
5 
4 

J 1 fi 

15 noo 
ComnatiíaTrasatlAntlca.—Números al 29.9üu 
csna i ae ureel.—l ai 28,000 cannaadea pequeña» j 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al ]5,000# . 

90*0' « u . a .Í%.«W . i 
UO1.© socieaaanuiicraKspanoia.—xvnmeros i nji , (X)oI ' 
100*00 Comraflía General Tabacos de Filipinaa g* é' 

a 4,000. 
oeqs. . 

92 f 0 
br» 5 
76,5Ü 

6 4 
4 
4 
5 

4 
A 
5 

Dlnoro, 
94'60 

Í2 00 
9*¿,7Si 
üü'OOj 
92*00! 

94«7Dj 

io2'Oai 

V4< 5' 
93*5Sj 
7W2ñ 

1Ü4--5 
10;«2S 
93l87; 
90* 75! 

7 6'75! 

^<f i 
76* 75! 

10 'noj 
101*75 
94^50 
9l»5Í! 

j0á«2Í¡ 
y4«25, 
SM/)(), 
W¿& 
9 • ^ 
8 '5> 
92* 5 ^ 
81 5 

4 
• • 4 

7/ •>j" General Azucarera oe nspana.—1 ai JUÜ.UUO 
«J*üü CocnnañíaAstal tosAsland.—ial 6,000. orclerentes# 4 • 

variable 78*03 
3 93'0l> 
4ir2 lOl^O' 
4li2 lOO'C". 

« 30-5(1 

4 



PoriB .-Exteríor.GO'lS; Nortes, 477; Alicantes, 467; Andaluces, 316; Río de la 
Plata, 451; Renta írancesa, 85'32; Kentarusa. 102*40; Consolidado inglés, 74,8h 

B o l s í n d é l a noche.-interior, i róximo, 80*90 papel; Nortes, 104,00papel; Alican
tes, 101'60 dinero; Andal CÍ , 69 00 operad enes. 

Bables.—Interior, pa^a 22 aicist:?. 
Glrofl.-^Francos* 8*75; Libras, 27*42. 

"V"™* ' ^ L O N J A . Í ! 
Trlg'o»,—La tfiorcha del mercado continúa siendo la misma de hace dfas. Ló cual 

quiere decir que. aunque haya ofertas, los precios siguen sostenidos y que por dicha 
causa no se realizan tontas operaciones como ea concertarían de ser los precios un 
tanto más moderados. De operacipnes ayer registramos: 

Toledo. Socuéliamos y Tarencón, a 5o l 2; Roa y Pefiafiel, a 52 1/2; Cabeza del 
Buey y Castuera, a 52 reales faneca estación de embarque. 

Arribos.—De trigo, 43 ^agopes y 34í l hnnna. :ír , V s ? • , . .>¿ 
Extra blanca, superior, de V¿ a 12*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas, de 

36*6u a oí . Numero 3, de A. a3;'50 a ó% Extra fuerza, de 45 o 43*0 /; fuerza co
rriente, de 42 a 42'5ü. Número 3. a 36 pesetas ios 10Q kilo s puesto en la fábrica sobre 
carro. 

as» 
C E N T R O A L G O D O N E R O D E BARCELONA.—Telef i framaa oficiales de ayer* 

Liberpal. 
Ventas 8,000 bi» 
contra 7,000 en 
él año anterior. 

fDisponiblc 
Futnros. 

I 
s 
i 
» 

i 
1 
9 

AbríliMayo, 
Mayoi Junio. 
Jnniojulio. 
juliof Agosto. 
AffOSt.iStbre 
Stbre.iOcbre. 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.iDbre.. 
Dbre.iEnero, 
Enero iFbro. 
Fbro.iMarxo* 
MarzoiAbril. 

Cierre 

6M6 

6 3) 

6-17 
ÓMO 
ClG7 
6'06 

6*0fi., 

Apertura 
hoy. 

6M2 

6¡Í6 
6<26 

V07 

6,C2 

6^9 

6*34 

6'61 

6*33 

6̂ 33 

6'39 

6«33 
6'24 

Alejandría. { F ^ r o i . J T u l ¿ o : 
Nvbre. 

Apertura 
ayer. 
hoco» 
ití'o: 

Apertura 
hoy 
1 i7 
18'05 

JumeLiJuUo, 
Nvbre, 

6»3y 
6*̂ 5 
6,34 
6*24 
¥12 
6*05 

6»01 
bXl 

| 6402 
I 6*03 

Cierre (Apertura Cierro íinten orí boy 
94S¿ y'? 7 
9*67 9'52 

6'06 6*06 6̂ 06 

6 )̂2 6*02 6*01 

Nueva York* 

Isponlble. 
Futuros. 

NuevaOrleans 

iDiisponiblc, 
Futaros* 

» 

a 
s 

Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre, 

Enero. 
Marso. 

Mayo. 
Julio, 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. ^ 
Diciembre. 

Cierre 
anterior. 

ll*vü 
11'5? 
U'36 

íí'to 

lt'06 
l l ' l ó 

Cierre 
anterior. 

U 7̂ 16 
l ^ ü l 
11*63 
11*35 
11*21 
n 1 ^ 

Apertura 2.0tel eírama hoy. 

l l ^ S 
1144 
11 «29 

ll"03 

11 «01 

Apertura hoy, 

Notti,' 
11,94 ivts 
i r i6 

11*37 
11 
11'23 

iros 
íl'Ol 

2.° telegrama. 

!'2*It) 
11:95 
l l 'Só 

l l ' l ó 

Cierre 
l i W 
N6ai. 
1X«47 

11*11 
. l í '05 

U 06 

Cierre 
32 5il6 
Nom. 

. 12*91 
11*53 
11'29 
1115 
l l ' H 

Arribosa loa puertos de los Estados Unidos, 24,000 balas en un día, contra 0,000 baiar, 
e l atto anterior. 
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M E R C A D O S ; f f 

C O L O N I A L E S - PATAtAB: Moderadaa exfgfenfcjfls; domap 
A^ÜOAREfc». Existencias; demanda 

¿ • - recio» Bostenidos. — Jteflrtctíios: 
lí5nf a 4r50: cortadillo l . \ de4S 

/ares: Miel de caña, de 55 a 34; centrífugo ' joo kilos, 
i.. , de 37 a 38 se$2ún clase; dorados, de 54 a 5ó; • C A C A H U E T E S : Sincáscara, de 62 á 63 tre 
Manguilla, de 35 á 36; centrífuga de remolacha, y cuatro áranos (blanco), da 03 á 64; de dos gra' 
de 34 a 35; íranito, de 34 á 55; blanquilla, de ; nca (blanco), de 52 á n4;de aos granos (roin), de 
84 a 55, v terrón 1.a, de 36 a 36*50 pesetas los i 51 ó 5'¿ pesetaf» los 100 kilo*. Chufas: Cribadas 

'de. 67 á 70; cosechero, do 60 á 6ía450 petas. lo« 41*600 kilo«. 
CACAO*. Moderadas existencias: regular de' 

manda; precios sostenidos. Guayaquil arriba, 
pesetas, 5*60 a 5*70 el kilo, y balao. S^S a S'SS; 
Fernando Poo. superior, 5*25 a 3*35; bueno, 3*15 
a S'JH); bajo a regular, de 3*10 a 3,15 el kilo; Ca' 
recas, medianos, y Campanos, pesetas 3,50 a 
3*50, y los Caracas, superiores, pesetas 4a 4*75 
el kilo. ^ " •'-***• 

C A F E S Medianas existencias; demanda mo* 
derada; precios sostenidos nominalmente: Moka 
54 a 34'50; Puerto Rico (Yauco), de SS'SO a 
54; (hacienda), de 55 á 35 50; (caracolillo), 
de 34 a 34*50; Santos (duro), de 2«*50 á 50*50 
sefiún clase; Puerto Cabello, 50*50 á 51; Cara* 
casi superior. 31*50 0 52 Colombia, de 52 a 
S'i'50; Guayaquil, de 30*50 á 31; vc>Hivador. 
selecto, de 31 « 31*50. duros los 41*600 kilos. 

C A K E L A : Al detal l . -Ceylán, eupenor, da 
ó 6*50; |.% á 5*50; 2.*,ár-4>5; 5.a, de 4,J!7 a 

Í» ñ1!^: China, á 5Jv5 pesetas el kilo. - ^ ^ 
C E R A ; Moderado consumo.—Amarilla* de 4 a 

4*20; blanca, de 4*25á 4*50 pesetas el kilo. 
P l M X U T A . Venta animada; precios firmes. 

Singapoore. nefira, a 3*67; blanca, a 4*75; Cnt* 
na, a 3*75 pesetas el kilo. 

F E U T 0 S Y LÜGUMBEES 
A B B O Z : Existencias* venta animada: precios 

sostenidos.—Valencia (bomba), de B5 á 72; lien' 
lloch. de 5« H 4rt pesetas los 10o kilos. 

8SMOI.AS: Extra especial, de 17 Ii2 á 17 314: 
superiores, de 16 5|4 á recorrientes, de 16114 
á 16 112 pta. los 41*600 kilos. 

FECXTLAB: Ancora alemana, á 55; Scholten, 
á 51; W-M, á 49; Schroderi^ á 51 100 kilos 
sin derechos de Consumos. 

F B I J O I . E 8 : País, de 57 a 58; Castilla, a 52 
pesetas los 100 kilos 

ctAKBASZO8:Existencias; regular demanda 
precios firmes.-Ca8tllla, de 50 á 15'l| oefltín ta» 
maño; Andalucía, de 53 á 75. sttfún tamaño; 
Morunos, n.0 ü9, de 45*50 a 46; a." 28, de W5Ü 
a 39 pesetas los 100 kilos. 

H A B I C B U E L A B Existencias demanda: pre
cio sostenido. — Valencia (Pluet), de 60 a ol; 
Amonqueli, de 47 a 48; Cocorrosses (Odes* 
sa), de 40 á 40 li2; Mallorca, de 40 a 50; Cas
tilla, de 60 a 62; Oalicia. de 39 a 4 l ; Perlas 
de 42 a 42<&0; Braila. a 40; Fíamete, de 47 a 
47*50 pesetas los 100 kilos. 

Z . E B T E J A 8 : D e l país, de 40 1?2 á 41 ptas. los 
100 kilos. Altramuces» de 10 á 20 ptas. los 100 
AiifltEBTDBAS: Regulares existencias; veata 

ipoderada: precios firmes. — Tarragona (Espe
ranza) 4 24*50 clase corriente de 25,75 á 24; Ma-
uorce superior, 25*50 a 24; corriente, de 22 50 
a 25 duros los41 •eoo kilos. ^r . on. ^ AVBI.t,A«rA8:Co8echero, de 75 á 80; crlba-
nas, d e 8 0 á ^ \ negreta, de 90 á 92i ziê rertS.'eDÍ 
araño,¡.•.de 180d 185;2.5.da 178ai 180 pesetas 
los 100 klloa 

100 kilos. 
l'lft O^TES: De 200 á 225 pesetas los 100 k|[o«, 

Dátiles-, do i 5 a 5 / 50 pesetas los 100 kilos, 
PAGAS: Nueve racimos, clase extra, de 110 

ú l l o i í d . corrientes, de 105 á 108; planas, de 
95 á 100; 1.* Málaga, de 100 á 105; 2> id., de 90 
á 100 pesetas 100 kilos. AZAFBAM: Existencias; demanda moderado; 
precios sostenidos.— Motilla, superioi, de 118 
á 113; Mancha, de 106 d 108; clases bajas, de 
100 á 105 pesetas kilo. " . 

AI í lS : Existencias.—Mancha, laclase, á 78; 
2.* á76; Andalucía, l .*, á 70. 2.a, á 74pe8eta3 
los 100 kilos. 

COMINOS: Existencias.-Mancha, 1.a, á 90; 2.̂  
de 82 á 83 los 100 kilos. ... > 

.pjjMLENTON: l.» á 110; 2^ de 130 d 135 pe
setas los 100 kilos 

A C E I T E S T P E S 0 A SALADA 
' ACJbixES. Existencias medianas; venta mode* 
rada;precios fiojos.-Arajíón, de 160 a 162 Anda* 
lucía, superior, de 11/ a 118; corriente, de 112 

blanco, a 1 3 5 . Linaza, cruao, a 128; cocido, 2 
152; especial secante, d 164; incolorf), a 158; 
Cochin, d 140 envase comprendido. Palma, a 140 
pesetas los 100 kilos. 

B A C A L A O : Keducidas existencias; demanda, 
precios firmes: Islnndía, libro, superior, a 120 
Corriente, a 112*50; Islnndía, directo, superior a 
120; 1A a 115;2.», a 107*50; Faroíí, Islandia, • 
120; lanares, a 112 50 pesetas los 100 kilos. 

SARDINAS: Medianas existencias. De 28 a 
58 pesetas mlílar, sc^fin clases y tamafio.— 
palo: De 112*60 a 115 pesetas los 100 kilos.—TW-
ñas bacalao., a 500,—Co/i¿>r/o: De 325 a 362 pese-
tes los 100 kilos. 
y ALCOHOLES Y V I N O a 

AXiOOHOIiEfl: Existencia: Venta encalmada 

u c i « • a i <r « , i i i u U b L l iUll^ü ut : v u - w / , u e I z / a leí»* 
Desnaturalizados, de 88-90° de 78 a 70;Oruio. de 
100°, de 110 a 111 pesetas hectólitro. 

OAfifA De 74-76', de 88 d 00 pesetas bect6 
litro. 

V I V O S : Existencias; demanoa; precios firmes: 
Alicante, de 14-16#, de 24*25 a 27#50; Valencia, 
claretes y uegros. de IS^-IS0, de 2r50 d 26: 
tintoreras, deAl4 lQ0, de 25 d 28*50: Utiel y 
Requena de l0o- l lVde 18*50 á 21; Mancha», 
blancos, de 12» d 13°. de 21 d 25*50: Mnelvea 
blancos, de 12°, de 21*65 d 22*15 pesetas el hec
tólitro, en este puerto ó estaciones. 

M I S T E L A S : Blancas. 9̂  ál0a dulce» de 48*50 
* 52* negras, de 11° de dulce, de 50 a 52. Mos~ 
oate/cs.ÜQ 10°,de 54 a00 pesetas hectólltroa. 

• t.-iW 7. .m ••lig.i 

M a y o , 2 8 « — E m b a r o a o l o n a s l l e g a d a s desde a n o c h e . 
De Pensacola y cacalat, en 39 días, rapor inglés "Parkurood^, de 1,102 tonelada», capi* 

tán Harrison, con madera.—De Mahón y escalai, ea 18 horas, vapor Correo ••lila de Me&or » 



m 
csLnt de 53 toneladas, capitán Fernandez, con car^o general y 28 pasajeros.—De Málaga y 
«ca las , en 10 días, vapor MDeaía„, de 1,057 tonelada», capitán Espiau, con carĝ o general; 
C S K ^ f c w l ^ i ^ rftpof carreo "J^r^e Joan», ele 709 tondladafeVCApltáh Fabregués» 
cmmi^ipWaeral y 5S p w i u e t ¿ | ^ 0 « Ara»t#r4iMn X; ̂ scal^ti dja», vapor holandés 
aXeUutw, de 9X7 toneladas, capitán Schenk, con canro general.^De Nueva Orieact y esca
las, en 50 días, vapor "Cataliña, 
y M) pasajeros.-
tán ber^-ent, ce 
de 1,33$MMm4^||hcapuuo/^I.VUJA. cvn 4,001 loneiaaas carooa a ^icvenson, tcomero y 
y 778 toneladas carbón a Jaime Jiaíols.—Ue Bilbao y escalas,.«n 17 día», vapor *Cabo Car* 
bocirQn, de J/857 toneladas, capitán Ameza^a, con cargo general y 5 pasajeros. -De Palma, 
eo 2 días, pailebot ^Beatric^, do 98 toneladas, capitAn Massot, con afectos. —Do Cette, en 15 
horas, vapor "Villa de Soller., de 190toneladas, capitán Calateli, con car^o general y 9 
pasajeros. 

Para Génova, vapor "Betísn, capitán Loyos. con efectos —Para Xarragona, vapor ingrlés 
é*Luqnen, capitán Harrison, con Idem.—Para Kosas, vapor "Nuevo Ampurdanés^, capitán 
GOÎ VCOQ tdeia,ffcFfcf«lí> Palma, vapor correo «Uiellvern, capitán Amedgual, con Idem. 
Para Pon Breira, vapor uruáfaayo * •Carlos,,, capitán Véllez, en lastre.—Para tíarry, vapor 
íl)|tt^t,MHomecourtn wjrftá^ íiuenos Aires, vapot 4.<Barcelonan, 
capitán Lubiño, coa efectólt—Para Santa Cruz del Sur, corbeta rusa 4'Nyord,,, capitán 
Leiatoneen, en lastre.—Para Cartagena, vapor *4VUlenaM, capitán Estrades, coa efectos. 
Pora Bilbao, vapor ••Cabo Santa Póla„, capitán Ruiz, con ídem.—Para Tánger, vapor 
*'Crao„, capitán Mengual, con ídem.—Para Valencia, vapor 4(Ausia3 Marchrt, capitán So
ler; coá ídem.—Para Cijón, vapor "Primero^ capitán Hernández, con ídem.—Para Génova, 
vapor 1(I>an>aft., capitán Hspíau, con Ídem.—Para Manila, vapor "Legazpi^, capitán Llorca, 
con ídem.—Para Andraitx, pailebot "San Francisco,,, capitán Moragas, con ídem* y ^ 

I N V E N T O 

á Qií 

Consiguiendo en diez minutas lo aue no han conseguido en años: 
VAPORIZADOR INSECTICIDA «BOü>. Patentado en España y en el 
extranjero, número de la Patente 64,941. Aparato ohinohtoiaa, infalible 
destructor de chinches, pulgas, mosquitos, etc., etc.—No hay necesidad de 
desarmar las camas. 

No quema, no mancha, no lleva veneno, no es corrosivo. 

m o u y s o m s , Tallera, 48, Tienda de 
loZa.-HAKOBLOSTA. 

E l j a r a b e de Fosfato de C a l gelat inoso 

iéSiAa oor lofl 11 ños. señoras embarazoaas, cunvuituienics, iiBiira-íienico», uiuiiruiuusoa, eiceiera 

D R . C ü i y A R T P H L T E A T R O . 2 1 - B A R C E L O M A 

r ^ ^ ^ ^ M l ^ M i A f i En pocos días se fiestio* 
V . S l S a l f l I v n i U v nan los documentos para 
e*ftfthrar el matrimonio, por el conocido y ocre» 

PURGACIONES Sota militar, estrechez, 
looraa, catarros, eto. 

ciuematoflrjiíica para ambos sewoft 

V I A S U R I N A R I A S 
;•;} Curación radical '* 

VENÉBEQ - SÍPILIS .-7 JMPOT^liqiA 
con los acreditados tratamientos del 

1 3 . O o r x c i o d m l ^ s c t l t o . 1 3 
Consulta: De 10 a l y de 4 a ú nocne¿ 

en primero nipoteca so
bre Valores, desde el 8 

— por ciento anua/eníetrn & 
propietarios, y comerciantes desde el medio por 
*¿ent*aJ nt9st y er. segunda hipoteca, Indivisos y 
usufructos, fléneros y toda aarantía que conven
ga. Rambla do Saüta Mínlca, nárnéio 4. miL*Q 



5SB 
G í á m e f ó n o s y d l s c o s i M, | 

i Inmenso snrttdo en aparatos y discos Odéón, 
Monotipia y Jumbo. Arreglamos toda clase de 
apa^at^Xatáloí^flrét ls , calle^Say 
OISA8A/ÍA Consulta. 2 pesetas. Asuntos ju* 
f ^ l / U X o C I U djciflles. honorarios módicos. 

Gerona, 5. 27t2.>;de9 a l y de7 a 9. oO 

Poligrafía y Calcografía musical para pequeñas 
y grandes liradas. Trabajos igual que graba* 

dos. Renán, AngeIes, 14. 

Republicanos: Silño escribo para demostrar la 
falsedad de las calumnias que se inventan 

contra mí, es debido porque nadie me ofrece un 
periódico. Justo Jngtés* 

S~ rta, i n y bella, iovencita. finn y educada, tra* 
baja su casa, casaría con cab.* serio. Arco 

Sta. Eulalia. 2. 1.% 1.a, entre Boq.r y Fernando. 

Se pagará pasaje Ida y vuelta a París y gastos 
bótela joven española, agraciada, aue desee 

conocer la gran capital, acompañada por perso* 
na distinguida. Lista Correos, tarjeta postal 
0.587.176. - : • • _ 
^ • T T C n r 1 con escenario, se arrienda o tras* W-MÍM pasa, a prueba; puede funclomir 
en el acto. Razón; Molas, S4, 4.», 2*ft 

Compra-venta de barberías. R. Pepet. 
Poniente, 56, botillería. Bameros 

Crfa amorínono recién llegada, de hermosura 
wflfli oUiailudl|d sin igual, educada y cariñosa, 
caá aria con cab.Mi&o. K.Jjratis. Arofas, 2» 1.° 

Sr ia . disliDgQlda tipo fino, elegante y formal, 
casaría con Sr. discreto, 
del Centro, 17, 3.°, l.ft 

de posición. Rambla 

Compra o gestión de facturas, letras y toda cía* 
se créditos y derechos. Defensa gratuita asun* 

tos judiciales si no se gana. Bilbao, 209, 9.° 
o ID a t r i ntcl o a 

'SI queréis cobrar los resguardos de 
facilita su cobro la «Agencia Culón», 
de Santa Mónica, 14. .. . v 
, — -r---i.j-L—g iiL1—';j;'-LiiE¿,-LL-r:ar 

ultramar, 
, Kambla 

y c o l o c a c i o n e s 
Faltan aprendizas modistas, no se trabajan los 

domingos, níjsc felá. Vergarai, S, ̂ » 1 

Caballero que ha desempeñado el cargo de Ad" 
ministrador en importante fábrica, se ofrece» 

EscrIbinJiF^ Cabaffes, 26, 4.» \ 

Sastre: Falta aprendiz o aprendiza ganando.— 
Sepülveda, nümero 187, 3.°, g.* o 1 

Camisera que sepa coser a mano y a máquina, 
falta. Valencia. 161, bajos. 1 

M U C H A C H A S 
d e 1 4 a 1 6 a ñ o s 

aunque no sean del oficio, ganando enseguida, se 
necesitan. Fábrica de cajascartón, Cortea, 642.0 

Se necesitan aprendices para oficio, ganando. 
Florldablanca, número 79. o 1 

J^odista. Se necesitan oficialas medio oficialas 

C á n s f á ü de ImpteMa 
n o e s t á n a s o c i a d o s , 

Se ofrecen 5, bue
nos remendistas. 
s o n c a s t e l l a n o s . K : 9 A . T 2 t d J l 8 ! ' ? : 

inistas. Ron 4a 
2 

SraDador 

Gorristas. Faltan buenas maqu 
San Pedro, 70, principal, 2.* 

Se necesitan zapateros de señora, clavado; tra* 
bajo todo el año. CabaíVaa. 44. - % 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 peseta* 
sftmana. R ; Runda San Pablo, 47, 1 í.* w 

Aprendfz mecánico, falta con referen* 
_cias. Sucesor Bossl, P.a Real, 14. «O 

Pídense corredores calíejerosTPaseo de Qrocia. 
número 89. tienda. f - ̂  '̂ J 

Sastres, r-Paitan oflcíaías . oficiales, palas y 
aprendices. Casa Piarnau. Unión, 34. T 

B l o n d a s I m i t a c i ó n t i j ^ K ^ 
zas. Carretas, 76, Barcelona. . o 3 
JT* ^ 1 ^ 51 cortador cuellos y puños. Calle 

r 

Puertaferrlsa, 24 y 26. 
buenas Sastre: Hacen falta buenas oficialas 

Ljjflcljal._CaIJe Qroch. 3» S.V 2.\ trav.* <3¡goáa. 

Faltan boblnadora y repasadora para géneros 
de puato. Calle Rosal, 77. * 

T p Á l f i í modista y aprendiz. Calle de M a ? tC a i J i a dalenas, 51, 5.S 2> * 

Planchadora: Falta una oficialaTRoñda de San 
Antonio, 62, tienda. ; 

Peinadora: Se necesita una aprendiza ganatMk» 
buen sueldo. Borren. 35, tienda. 

^ A ^ t P A £«lta oficiala y aprendiza. CaÜ« 
Tallers, 53, pral., 5> 

de postizo, falta uno.. Plaza de 
Santa Ana, 5. 2 

Planchadora: Falta of ic ia laT^ráb^ toAT^i 
año. Aragón, 268, bajos, esq. Rbla. Cataluña. 

ED casa ¿mi Vails fáb™ ' ^ í r j ^ 
lás sastresas. Paseo Gracia, 54, prali. U* ^*»64 
ncpendienta para la venta de calzadd, falta? 
*^Pasaje Mercado Sta. Catalina, 237, zapatería. 

Corredor de mercería que haya ejercido un afto 
en eata plaza, con buenas referencias, se de* 

sea. Escribir aJ i .J /^ Fernando, 2, pral. 

C o r r e d o r 

P e l u q u e r o 

a comisión, conocedor de 
las sociedades de recreo, 

falta. Fábrica de floras, Piedad, 4. f 1 

Faltan medio oficialas, aprendizas y aprendi
ces peleteros. Salmerón, 7, Uracia. 5 

•ala* 
9 

^prendlces ganando, faltan 
•ches. Taplnería, 33. 1.* 

Modista, necesita medio oficialas y aprendizas 
ganando. Laurla, 56, 1.°, 2.* —,, 

Faltan medio oficialas y aprendizas pantaíom 
ras, ganando enseguida. Consejo de Ciem 

n¿mero 2 0 0 , 4 ; M : » • - ^ -^^k 

Falta un chico de 10 a 15 años, para laboral-, 
rloj/alencia, 241, tiendá. • t \ v 

R epresentante en Granollers y comarca, falta 
para fábrica chocolates. Dirigirse a E . Cudíé. 

Santa Eugenia, 23. tlendá, Orada, 

Paitan maquinistas para pañuelos de seda «Vorá 
foradada» y planchadoras para pañuelos alao* 

dón. Baja San Pedro, 56, 1.°, escalera grande. 

aprendizas. Calle Fontanella, 12, 1.°, 2.* 

desea niñera de 14 a 16 años para ios dfas 

S í 3,85:4>'u^rderw ttri?cias-Dir,s!ir8e; 



pdltti ttti chlCd dfi 12 W añóí para recados. 
. ^ S S S ? r f a "alUna, n^ñ(SéTla{%4i^'^fp * 
Faltan ¿uena maqaínista muy práctica en calaM* 

dOf tle^ataodón para sabanaa y camisn?, con 
«PQfWiT'Una féftdlza. Vfn|f^e?, lOS^bajost.. i 

Cortador para fábrica de caizadorfalta uño. —: 
K y ^ t w e e de Santo Kuialla, 8. h ' '̂:>i'n^ 

FT f c P K S í i ^ < í o / ] H o 8 ^ áimón y <i\>e 
necea11a an P ^ ^ m ^ Y A j ^ f f ÍzMM^t 

una .of t^api^ncbf dora. Gaile 

liTuchachaa H años ganando 4 pesetas de 
A ^ f i l f t d é , ^ H l . l .S interior. 

Cfiico de 15 n 15 años parw fonda, falta. R,: Bo* 
atíeríñ. principal. De 0 a l l rrtaiVana. 

f íblco de .H a 15 aftoa parn un despacho, a todo 
WeítV, falta, indispensable buenos inronnes. 
¡BaftWtyiiriHafr IB.TOt^caué 1 o. l^f ^ 

Faltan oficialas. Montjulcb S^n 
Pedro, 12, praliT : ^ j l ; t a j a s cartón 

Falta en la Camisería Torrent. 

.cwltarTaprendte 
sñórjlmétmv. c a w dé Taller^;' ip, prsü¿ 
itp^rafía -ViMéa, Rambla de l^f Ffore^ frS2..» 

Falla ayudante de tirador y aprendiz. 

Aprendiz 
^odlata; S ^ ^ j e c ^ t ^ a 14 
i. 

f 

PMTeLOtiEBffS, faltan en m m m -

Sastre: Se necesitan buenas oficíalas y medio 
bflWllis. PÍifga de las Beatas, 5 , 2 > 

Faltan medio oficiala y aprendlzas planchado* 
ras de nuéyo. Conde Asqltoi 82i ^\M^iSDi 

tUkm&ÍÍ!BkW% oficialas modistas. Ca* 
a g i t e c c g u a n ne unión, gs, 9.°, hn 

nrberos: Faltan medio semanales y medio ofl' 
c^Matipj^F^pnit f i Pií[n_Antonio, 54. i-ci. 

^ necesitan señoraa paratrabalar en ropa de 
WtentRq, Aaqlto, 20. entj.0 ^ . . r 

joven de 20 a 50 años para mozo. Ca, 
lleMerced. 42, fonda. 

fotógrafo fian ando, se necesita. 
Pelayo» 40, entresuelo. 

enedor libros, se ofrece. 5 duros mensuales, 
î ara pequeños comercios. H. Zurbano, 5. 5 

Se necesltai chico jrtlríi antcdeiSpáciffiíKiando 
enfceflutda. Bajada San Mfff^'» g ^ ' ^ . l x^V' 

Falta anudante fífoVeñ P. Nuevo, Ra4 
if6ftt'repet> Pcdilepter 86; b6tl jlería. 

Sastre Se necesita medio bffcíaín y'apr'endlza. 
Bajada de Catsadowe, entresuelo^.^ r., 

aprendlzas corWferágr ¡lañando, 
Kscttdlttergyas, 0-% ^ 
Faíta una* buena ¿halequa^i Ta* 
ílers. 6 8 , 1 . ^ ^ 

pantalone'ra, falta. - S a 
dunif, 14. 3.°, 2 .^ 

B 

f a i f a 

A p r e n d i z 

T 

F a l f a n 

S a s t r e 

Se necesita aprendiz de 14 a 16 años, para cpnr 
flterfá y pastelerty,;4ly?gM^1^ ^altpftolna 

Ce necesitan obreras para lavar botellas. B a r 
Wbará. 35. almacén. 

¿5» LtÍMiá Amoídfcéores en cartón, faltan oficiales y dpren' 
djjCjgs de 15 a 16 agoa^Archtt 5t 5 -V ; y 

I^MMIM ácomodadorde oficialas • Ptpet, Po" 
Peí DPÍUJ nlente, 56, bar, Petit Munich. 

Falta maquinista «vora foradada» .Condesa 
Sobradiel* G, tienda. 

CTaltan dtpendlenta para zapatería y ocuparse 
* { a í f a ^ e z en trabajo t̂e%o/etes para cnlzado,' 
auxiliar de éécfUanO V bu rtierítorlo. Razón: 
Bañes Nuevos, 15, enrfesuelot L * ft&i • 

Barberos: Faltan a todo estar para dentro y 
fuera y ayudantes filos. No se paga nada. C a r 

vo, sin novedad. Abad Zafónt 4. 

Branprfü û<!in punto Sana, eparroqulada. potr 
i vpmlert, Kolg. 1, 2.°, 2.* mefor 

o 
TraCRQOA firan tienda calle Salmerón, al 
JIQQjiaro puíjto, se cede. Rolo, L 2.% 
RpMM pa«» Ensanche, elabora 13 sacas semana. 
HMillti a prueba, se vende. Roia. 1, w.*t 2.*̂  * -
Tpa^noeii Carretera Cruz Cubrorta, muy barato, 
uaapoou con osln géneros. Rolg, 1, a.9, 2** 
fiarhanPrf^ aparroquiada, por no poderla aten4 
eaiUUUülia der, barata, vende. Roifí, |4 2.°, 2 * 
TfofllfA. comestibles, mesa carne, picas bacalao. 
IfiCJjUfl bueív punto, barata, vde. Rot?, 1, 2.°, 2.* 
pftp botlllcrist cafó, céntrica, buen localf por no 
Be» poderla aleúderr precisa vder. RoÍí-l-2.0-2.ft 
TipniiA aceites y jabones, otros artículos, buen 
IIUKUa punto, aparroquiada, vde. Rote. l-2.Q-2,» 
Inphorio chocolatería, aparroquiada, buen pun* 
IhbnUUñ tj , por retirarse, vden. Roig, l. 2.°, 2 * 
TahariM Comidas, aran local y buen punto, por 
laiMUú ausentarse, urge vder, Roly, 1, a.*,2ra 
Dlorpftríe confecciones aparroquiada, buen pun": 
HtCIUClM to, barata, se vende. Roii¿f 1, 2.°, 2.H 

pesca salada, cacharrería, alquiler ba* 
rato v barata^ Vde. Roití, 1,9*, 2.* 

buenos, grandes, claros, aparroquia* 
dos, a prueba, vden. Roifi, 1, 2.°, 2.a 

Tlande peinadora con trabajo y buen punto, por 
llCJIlla no poderla atender, vde. Rolg, l-2.0-2.a 

TiEnüa 

L l a n e r o s 

O O A . S I 0 2 S r 
3 ® - v e n . c i ó O t r e t a p a s a . e l 

en buenas condiciones. 
Razón^De 4 a 8 de la tardo en el Concierto 
X-ist S u . Q i i a , S o i n l o r ^ , Qinjol, 5. 

Ñtóflninftft coser f̂esde 50 pesetas, garantidas. PlflUmiItlO reparaciones. 19, Telera, ojo, 19. ú 

Gran finca regadío 
a 50 minutos de esta capital, 45 hectáreas Igual 
a 90 mojadas. Renta en aumento. C a s a nos 
tench. Plaza Real, 12, teléfono 1,174. 7: 

í í m ía los písfiios ^c°3„laichnaYetp<,5i 
sólida y nueva construcción, con cuantas como-
didades puedan deaeorae. Además, una huerta 
grande Con naranjos y árboles frutales, todo de 
regadío/correasa vivienda en el centro d é l a w 
ca. formando parte de la misma algunas viñas-
Informarán: Centro de Anuncios, Calle Zurbano^O 

Tienda con tres escaparates y 
buen estado, Junto al Llano d© 
la Boquería. se traspasa.Razón: 

J . L.VMuntaner, j72, bajo, 2.» o . 1 1 

Casa para vender centro Gracia pnr 1,700 duros. 
R.; Perla. 2$, Ciracia. Visible p r las tardemos 

aanía: barraca salida mercado, 4 durós a 
ler, se vdejterata. Universidad, 110, ent 

Pesca salada der, se vende tienda de mucha 
venta al detall. Junto al mercado. Sí precisase 
enseñarifl hasta ponerse al CoMertte y eipritéba. 
Rnz^n: Kambla Flores, 13, refíascos; lado Ca^v 
nied-ría Modelo: r.; ' - %'l ^ • 

S' e venden sillas dé hierro para cffféS y mesas de 
refrescos a precio reducido. Cruz de Canteros; 

nüraer o 10, fábrica. 446 I % 



nenia 
' i m c ^ éiftftft en h\ piiéltto 
, «Ww de Papio]..Riera Alta, 8, 1.a v 

de comestibles, caja 20 ds. día, se vende 
por enfermedad a pr.a Riera Alta, 8, 1.° 

Tahorno mucho copeo, con tres puertas, se 
IdtiGllld vende, es ganáa. R.: Riera Alta, 8, l/'v 
Docoa CQÍOffo tienda bonita y muy acreditada, 
rOOlld OdldUd 8e v. por 350 ds. Riera Alta, 8, 1 • 
Pornínorlo anticua, céntrica y acreditada, vende 
UdlílllfGlid por falta de salud. Riera Alta, 8, 1.° 
Rama de pan anticuo, céntrico, con buena pa* 
flUlUU rroquia, se vende, Riera Alta, 8, 1." v 
l^uadorae ¿rendes, claros, muy concurridos, se 
LeidUClU* venden. R.: Riera Alta, 8, l.9 
Cron Pica comidas café bar, muy aparro* 
aldll búoú quiado, se vende. Riera Alta, 8, 1 
Ph na ní a torio céntrica, muy acreditada, so ven* 
UHUUmdlCIM de por retirarse. Riera Alta. 8, 1.° 

E n t r e h o y y m a ñ a n a 
forzosamente hay que rematar los varios mué* 
bles que, procedentes de un embargo, se liquidan 
en Ja Puertaferrisa, 19, 1.°, por lo que se darrtn 
al precio que quieran pagarlos. Queda magnífico 
comedor, salón caoba, despacho modernista, 
dormitorio roble y algunos sueltos; aprovechar* 
se, que nadie se irá sin comprar. Entrada libre.— 
De 10 a 12J12 y de 5 l i 2 a t . " í^ 

Granerfa antigua y acreditada, buen punto, por 
retirarse, se vende._Carnien, 41, portería. 

Lechería y chocolatería, se vende, trato direc* 
to. R. Plaza Santa Ana, 7, estampería. 

0}o! Comestibles en Gracia, alquiler barato, 
urje vender. Gerona, 103, planchadora._ 2 

Tienda pesca salada y comestibles, vendo, pun* 
teí Céntrico. R^Bal mes, 59, zapétei fa. 

Comestibles 25 ds. cajón, a prueba, 7 alq. por 
cambiar ne gocio. Universidad, 110, entl/y 

Terreno en venta, calle del Progreso. Razón: 
Celle d e l T o r i ^ t » 4 e la Olla, 58. Gracia. 2 

Bicicleta pista, casi nueva, vende barata Ron' 
da Seo Pablo. 79, klqtfco periódico^ 

Taberna y café frente mercado. Razón: Plaza 
San Jaime, 3, mesa refrescos; 

l í í ík hfllsinrlrnQ áé r.esáta«i aué han flana* 
UUo l ia iOIIUlUD do vanos premios.se ven
den en buenas condiciones. R.: Sr. Coma. Real 
Clu^MarfiTmo, Barcelona. 2 

Pesot aeí«d«,^aííharfefffl V verduras, por falta 
salud, se vende. Carraeri, 41, portería. 

Taberna-comidas, frente estación pueblo costa, 
a prueba, R.; Pl.a S, Jaime, 3, rpfrgscda. o2 

de gran porvenir, barato. Plaza del 
Fino, 5. imprenta. 5^ 

Terreno cercado con paredes de manipostería, 
se vende, al lado fuente de Fargas, a buen 

precio. Informarán colmado Porcada, Mallorca, 
nüm. 246, de 1 a 5, o Paseo Oracle, 83.1.°, 1.* 3 

Se vende barato casa comidas taberna, concu* 
rrida, cajón 60 ptas. día, p -r estar enfermo el 

duefto y no poder seguir en el negocio. Informes: 
C^leJVray, núm. I , tienda. 10 
nnnfiforiQ ntuy lujosa, sin horno, vendo rmi 
UÜllUlClld barata. Pazón: Tallera, 25, 1.° S 
Trocnocn bonito, calle AlVarez, por cesar ne«o» 
ildOjJdOÜ CÍO, vendo barato. R.: Tallera, 25, I.0 
nin» Vendo la meíor botillería de las afueras, 25 
UJÜ, duros día. Razón: Tallera, 5¿5, 1.0 í 
Cran zapatería de lujo, cerca Rambla, vendo o 

traspaso. Razón: Tallera. 25, 1.° 
Tipnria de pesca salada, muy antigua, vendo 
IUil|Ud barata. Razón: Tallera, 25, l ? 
ftftniPCtlflfPC y carne, buena tienda, urge, vendo 
UUUiaoUlnCa muy barata. Razón: Tallers, 25, 
lOPtiOfio y chocolatería, gana 8 ptas. día, v. por 
tCW(Cíld ÍJQO duros. R.; Tallers, 25, h% 2 a 8. » 

L A A C T I V I D A D 
TlfelMuA comestibles, Cruz Cubierta, 15, tlostjf 
CARBONERIA en Gracia. Planchador en Hostafl 
GANGA, herboristería, gran vivienda, a pruebifci 
CAFtí cervecería, alq. 6 1|2 ds., gran punto ür.* 
TIENDA comestibles céntrica, muy antigua, untó! 
MESA de pan. Lechería. Confecciones, bar^* ^ 
CARNICERIA con 3 puertaa, Bodega EnsanchtoJ 
PESCA salada, urge, Corsetería. Taberna, urgsJ 
TABERNA cerca baños. Kiosco periódicos. Cieej 
KIOSCO de bisutería.—Corral con 80 cabras. * 
CHOCOLATERIA Zaragoza. Rbla Flores, 26, 2* 

p i i i i 
y y Grajeas de Gibert 

A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE 

Produelo» Y«rdndcro» fóollment* tolerado» 
. por 41 ••tómago y loa int«otSno« 

rtlfmm *i» rirmo* <M 
Dr. GIBERT y de BOUTIGNT, F*rrtí«c6uHco 

Prtirrüo* j»r lo» jrrimtro» widKOf 
DBSCONrlKM J>n LAS IMXTAO1OM&0 

AooitiníRR 4 _M Airows t^L^Tirt»,' PARÍ» f-

A P L A Z O S « F E B L E S : 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. ^ 

cruzado. No comprar sin verlo a 
tes. Santa Lucía, 3, 1.° f 

Por no poderlo atender su dueño se vende enj 
muy buenas condiciones el café Recreo, sito ea 

el Paralelo, Marqués del Duero, 85. 
Para tratar dirigirse a su dueño, calle de I 

1H) 

C A L Z A D O 

Estrella, 2, principal. 

Tienda tocinería y comestibles se vende porce^ 
sar en el negocio. Freiduras, 25. ^ .y gl 

Vendo o arriendo carnicería y tocino, céntrica,, 
a mitad precio. Razón: Aragón, 505. % 

Ganga, se vende bonita tienda pesca s a l í d a ^ ^ 
da barata. Razón. Conde de AsaIto, 11. .. 

Mercería en ventajosas condiciones erTeinmeí'i 
ior punto de la calle de Salmerón. Razón:; 

Tallera. 2 5 . 1 / , 1 — / ^ — it 
le casa que más ven-i 
de CAyME^SO!- 3 

Tres mesas juntas venta de frutas en un meres* 
do del Ensanche muy acreditadas, se vendert' 

por falta salud. R.: Tallera, 33, herboristería, f i 

Se vende un establecimiento de'^tHba^"¿omestft 
bles de mucho porvenir por desgracia de famt* 

lia. Paseo del Borne, 13. Por razón. Francisca 
Molas, calle Santa Ana. 7. zapataría. r T' 

Peluquería de real, beneficio 75 ptas. a la sema*1, 
na, a prueba. Arlbau, 146 bis, portería. f 1 

Gelatina de carne y de gallfna 
AVvento poderoso paralas personas delicada 

Fraeoos ds oriuUl. 3 pesetas. 
MARTIGNOLE-ESCUDICLERS. t a • | 

Compras de muebles, pianos, caías caudales 
objetos varios. Boquería, 47, almoneda. 5 



I h a l a S PiP»J;t««t brillantes, penas, es 
*fl ici |s i9 meraldas.oro.plata.platínoy den

taras. Unica casa que puede pafiar más altos 
?ci!oi ^ otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). S 

! A l h a j a s y J ^ a p e l e t a a T 
pillantes. Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pía-
«no y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
*ma> San Pablo. 1 y 8, tda. cerca de la Rambla. 

C o m p r o ^ l & X & Z f f l s x i t 
NADIE F A G A M A S 

brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro, gatlrto.p 'nf iotas de los Montes y dentaduras. 
jrliteOi gjj joyerfa. 
BÁX.D08 D E T A R J E T A S P O S T A L E S -

; ¿ • ^ • BRILLO COLOR. 
Se desaan comprar. Envíen muestras y nota de 

Keclos por millares a Gabriel Lorca» imprenta, 
a zarrón. ' 

isa particular, se desea un caballero a tuuo 
Mr. Nueva de San Francisco, 15, 2.° 2 

IfHée particular admitirá 2 caballeroslTtodo es* 
[%̂ tar coi^o farpUla. Carogoji, ^1,, BT0, f.y ¿í 

a 1 
erdavl Señora cede buena y económica habitación 

J$f a ^ ^ A r ^ a ^ l f 0 - ^ ^ e s c a L a teguierd 

Familia castellana desea 1 o 2 caballeros con o 
jjnjiaistencia. PónienW, 4 6 , 1 ^ , ^ ^ ' v i 

L A C O M E R C I A L 
Sayrlstans, número 7v 

f A todo estar con desayuno, desde 12 ds. mes. 

Domina y cena féS&J ü la'áfl ptas. 0 
T I •NT S T (Q TCT a todo estar, con de 
«Miai^i i w w « sayuno, 45 pesetas 

mes. Boqnoria, 21, principal. i 0 
jpasa particular admitirá 1 en ha fiero para estar 
Vconio en familia. Mendizábaji Ht'>»di'l '* V t 
fNiea particular solicita cab. formal, habitación 
^tapacfosa. Marqués del Duero, 84, 1A 2.* vü 

e hija formales, desean cab.0 a todo estar o 
• solo comer. Rdg. S* Antonio, 65, pan.% >i t ' 

Casa particular desea ,1 o 9 cabs. con o sin, ¿e** 
dej^ds., balcón y gas. VillarroeUTCJ.0^!. f2 
íribau, 13,1.°, 1.*, fl,% caat.a cede 5 bont. salas 
ip. cabs. o mat. con asist,*, P^rnód., luz eléct.ftf 
¡onitas y yrandea habitaciones para caballeros 

-'o matrimonios con o sin asistencia. Jaime I, 
¡tidmero 14, 1.°, 2.* No confundirse, es piso l0-2*f 
K n i J c n o í I o c a todo estar, trato familia, once 
y i U w p c U c d duros mes. Se admiten sólo a 
'comer. Callo de Ripoll, 6,3.° 

¡M 
fea 

f 
caballero 

f a Donita habitación amueblada para 
^todo estar. Araaríós, 13, principal._ 
'pasa particular desea 1 o 2 caballeros n todo es' 
.Mar, buen trato. R.: Carmen, 41, portería. f 

Sra. sola, pensionista, desea único huésped o ce' 
de habitación independíenle. Arco Santa Eula

lia. 2, 1.°, 1.* 
'Dllffln i m i o n «01« desea Sr. de posición, tín 
ViAlUÜ j U U c i l co huésped, o ce-ie hahitació 
wdependientú. Rambla Gentío, 17, 3.°, ! . • f 

I-

Casa particular desean un caballero a todo es. 
tar o sájo a dormir. Hospital. 157, 1.°, 1.* r 

Hribau, 13, 1.*. 2.a. ha bit. con balcones para dos 
amigos ojiermanos con aslst.',precio^módico.r 

Casa particular desea 1 o 2 caballeros con o sin 
asistencia. Rambla Catalufla, 5, 4.°, 2.* ' r2 

Casa particular desea l o 2 caballeros a todo 
estar. Piateria. 49, L0, .entrada por Brosolí. 

Casa particular admitirá dos huéspedes con asís" 
tencia. Mendizába 1, 4, 5.° r ' 5S6r 

5c desea matrimonio o cabaliero a todo estar. 
Cortes, 5 7 6 , ^ , esquina a Muntaner. 

pensión famllior, buena habit.atodo estar 11 d̂ . 
^mes y 7 ds. comér y cenar. Sagristans'9-3.0-?.*r 

Extranjero solicita habitación en casa partica* 
lar como ünlco huésped, trato familiar. Dirigir* 

se por escrito dando dirección exacta, condicio* 
nes y demás detalles a A. F. 100;—Barcelona. 
Postal Expréss, Canuda».Sv-^ ^ w . 528 r5 

a I 3>T E l S — — 
en las afueras o población cercana, tomaré en 
arriendo. Escribir a «Vanguardia», nüm. 650. 5 

Se desean dos habitaciones para despacho de 
abogado,en punto céntrico. Dirigir proposicio

nes por escrito a J.N.,Consejo Cíento,532,20-2a3 

Se admitirán 1 o 2 caballeros 
Calle Manso, 54, 1.°, 2.* 

sólo a dormir. 
1 

Se alquilan dos salas amuebladas. Rambla de 
SantaMóniCa,9.1.° V 4271 2 

Sra. cedería bonita habitación. R. Aribau.kios* 
co periódicos, chaflán Universidad. . g 

Bonica habitación amueblada se cede, sol, bal' 
cón calle, junto Granvia. Urgel, 74, 1,°, l , * g 

Habitaciones buenas e interiores sólo a dormir 
Diputación, 214-4^ (ent. Aribau y Muataner).g 

Se cede bonita habitación a caballero o seúorf* 
ta. Ronda San Pablo, 5. I.0. 2. g 

Muntaner, 34, pral., 1.a, 
moda hablt. a cab. o 2 

Sra. viuda ofrece có* 
amigos, prec. módtco.g 

Hasta 2.a piso, punto céntrico y por 4 horas 
diarias, se desea una sala amueblada propia 

para despacho. Ciertas con precio: San Pablo, 
numero 44, kiosco. j¿2 

Prt ío rtac Os coloco al día y en buenas casas 
Wi i d U c l o 9, calle de Sta. Ana, 9. portería. 0 

S I R V I E N T A S 
cocineras y camareras y toda cUse de servldum' 
bre en general, se colocan y facilitan rápidamenv 
te para dentro y fuera de la capital, Incluao para 
el extranjero, en ia Agencia popular La Comer* 
cial Hlspano-Americana, Baños Nuevos, 15, en» 
trésnelo, 1.* Teléfono. 2,761. p • 

Faltan cocineras, camareras y criados. No se 
paga antes. Ronda S. Antonio, 88, E l Modelob 

S'rrviudo y con negocio e stablecido en esta ca" 
pital desea sirvienta formal de 22 a 26 años, 

bien práctica en todos los quehaceres de una 
casa y con algo de ilustración a la vez, aunque 
modesta, pues sería sola ella la que tendría que 
encarjíarse de los quehaceres de la misma. Inútil 
sin buenos informes. Baños Nuevos, 13, ent.0, lñg 
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SooJoflad AnínJma «Conatryoülonoa y Pav imento»» CaotM Miró Trep^t y C.*).-Cpti oWo' 
óe fBcHitar el tohfó del cupóa de W Acciáneci pt éferenlet de e«ta Sóclecínd, ae ha aéo«^ldo 

agregar una hoja de 75 cupones íqtio comprenderá desde el cupón niimero-6 al $0, corr«sapondlende 
el primer cupón al trimestre de 1.° de Julio 191?)), que servirá para e \ « ü t f ó t pn* trimtífMa. del 
Interés mínlmg de 5 por 100 anual señalado, a las mencionadas Acciones preferentes. ^ 

En lo sucesivo los cupones actuales que están unidas arlos títulós se utilizarán ««elusivamente 
para el cobro anual del dividendo complementario de beneficioa. íHIaVíí-B W$Q!¿ 

La agregación de dicha hoja de cupones se eíectuard an Madrid, en el domicilio 80<aal de m 
Sociedad y en Barcelona por la Banca Arnu$, auéesora de' Evarlstd QAnTO' f P I M ^ i W i w o ^ a 
partir del día 3 de Junio próximo y mediante presentació.i de los títulos debidamente facturados, 

Barcelona, 26Mayo iai5.-*-ül director-ierentoíi JuM Mtoó t* Trfijwt.<A Vi 

Servicio te 
de nuesfros corresponsales 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o 

La ley de excepción.—Cargo aceptado; 
Madtlfl, 29 Mayo (2 tarde). 

E l conde de Roraanonea, hablando hoy con los periodistas, ha dicho oue desea qae 
empiece mafíana la discusión de! proyecto de ley derogando la de jurisdicciones, que 
se alternará con el debate político. r j ^J^^^IH 

Dada la índole del proyecto, espera el Gobierno que hoy quedara dictaminado 
por la Comisión de conformidad con la redacción que al mismo ha dado el Consejo de 
ministros, • 1 •'foClt9b.',!' ' - M Ü * ' • • ¿ ' • ^ ^ 

E l ex ministro señor Cobián ha aceptado la presidencia 4e la Comisión de presta 
puestos. 

Revuelo parlamentario. 
Madrid, 29 Mayo (4 tardeM 

Al tenerse noticia de que definitivamente hablará esta tarde el seflor Maura, M 
produce, más que una áran expectación, un momento de emoción intensa. 

La trascendencia del debate la advierte todo el mundo. Entre las personalidad^ 
calientes de Ja política se celebran entrevistas constantes. 

Combó y Melquíades Alvares celebran una conferencia, . 
Más tarde el señor Alvares cambia afectuosos saludos con el marques de Alao* 
Entre los conservadores la ansiedad es grande. 
Eí seflor Maura aguarda que se abra la sesión en el pasillo circular, rodeado de 

la plana mayor del partido conservador. . i . * b 
Maura, Melquíades Alvarez y Cambó son las primeras personalidades en este mo-

mentó, '•>* ^ ©rfy t- .F ''i •W''ktiSTi£'j&'Q'&''j'ri &t)&ffKi• tú'ii tuti 
Alrededor de sus discursos empezará seguramente una nueva etapa en ta política 

cepañole.. - v m &U:>:Í v - r- vbiH^m'wotiwmBuhiiMm B O U an-> 
Sesión sin interés. 

Madrid, 29 Mayo (5 tarde). 
La sesión celebrada en el Senado ha carecido de Interés. 
E l señor Montero Ríos no accedid a suspender la sesión, como le fué pedido por 

algunos senadores, '® *r**t: 211̂ 3̂ ^ * 
E l seflor Sanz Escartín combatí > el decretó scbfe eñsefíanta del Catecismo. 
Gontest le el ministro de instrucción en términos conciliadores. 

En vista de que la Cámara estaba vacía, suspendióse el debate. 

loqrtm I h m U madrld. 29 Mayo (9 noche) 
A tas trae de la tarde lo tribuna pública está llena totalmente. 
En primera fila se ven señoras elegantísimas. 

"Loa escaños van poblándose de diputados y a fas cuatro, cuando ocupa la preal* 



51 
denda el seflor Vlllanueva, el salón presenta el aspecto de las grandes aolemnidadca i 

Abierta la sesión, se aprueba el acta de la anterior. 
Ruegos y premunías. 
Tras una breve pregunta del señor Igual, comienza la anunciada interpelación del 

señor Salvatella. j 
Este principia diciendo que se debe atribuir aun mayor importancia a los actos 

del partido conservador en el interregno parlamentario que a los actos del Gobier-; 
no. (El señor Maura pide la pa.abra.) Fero no puede ser objeto de esta interpela
ción—dice el señor Salvatella—, porque una minoría parlamentarla no puede pedir i 
explicaciones a otra. Sin embargo, como hay hechos que no pueden quedar sin expli-! 
cación, antes de que el señor Ma^ra pidiera la palabra, como acaba de hacerlo, sacia, 
yo que intervendría en este debate, como intervendrán otros jefes de minoría. Lo que 
fiaya de decirnos el señor Maura es trascendentalísimo y por esto os ruego que, en 
vuestra impaciencia por oírle, me dispenséis ocupe vuestra atención, cumpliendo un! 
deber que me ha confiado la minoríaaque pertenezco. (Llegan al banco azul el conde 
de Romanones y el señor Luque.) Es verdaderamente doloroso -continúa el señor Sal
vatella—que a los dos días de abrirse el i arlamento hayamos tomado a broma muchas 
de las cosas que acaban de suceder y venga una interpelación como la explanada, 
anteayer por el señor BurelL Condena la política que desarrollan nuestros hombres 
de gobierno, rindiendo más culto a las minucias que a los magnos problemas que di
rectamente interesan al país. Lo primero que hay que hacer es pedir explicaciones 
por la larga clausura del Parlamento. No es j resumible creer que sea por la prepa
ración de la laDor económica, ni de la legislativa. No creemos tampoco que fuese de
bida al viaje del rey a París, pues éste podía celebrarse lo mismo con el Parlamento, 
abierto que cerrado. E l Parlamento estuvo cerrado cinco meses por la única razón 
de que el Gobierno no sabía cómo resolver la cuestión de la presidencia del Congre
so. SS . , señor presidente del Consejo, fué el gobernante a quien tocó presenciar el, 
espectáculo de ver el rompimiento del otro partido de gobierno, hasta que el liberal 
cambió de táctica y se colocó en condiciones de alternar con aquél. Hste rompimiento 
era cuestión digna de que el Parlamento lo conociera, bien para formular acusacio
nes o condenaciones o para formular las defensas que se creyera precisas. Esto no 
tuvo valor para afrontarlo S S . , o es que no pudo afrontarlo. De cualquier modo que. 
sea, siempre ha de censurárselo la minoría de conjunción republicano-socialista. Exa-' 
mina la obra realizada por el conde de Romanones desde la jefatura del Gobierno y 
alude a la famosa reforma de la enseñanza religiosa. Dice que no examina esta dispo-
slción minuciosamente porque no cree que el conde de Romanones la estime como un 
tíeá/V^ Í?//////y suponga que ha dado al país una reforma eminentemente democrá
tica. S S . —dice el seiíor Salvatella -nos ha dado a entender que hasta ahí le han de
jado y que de ahí no pasará ningún gobernante monárquico. Con esta reforma no ha 
satisfecho a derechas ni izquierdas y parece que de ello se vanagloria el jefe del Qo-' 
bierno. Pues ¡bello ideal para un partido liberal! S S . se ha enamorado de la fórmula 
del justo medio; pero sepa que nunca fué éste el supremo Ideal de los partidos libe
rales. Lo mismo será combatido S S . por pasos medrosos, como hasta aquí ha dado,! 
que por pasos más avanzados. Esto me obliga a aludir ligeramente al proyecto de ley 
ó e Asociaciones, que es un compromiso contraído con la España liberal, y advierto 
q ie nos interesa mucho su discusión, p ro más que por nada por lo que afecta a cier* 
tas Asociaciones de determinado carácter. 

Alude también al proyecto de Mancomunidades y recuerda que formaba parte del' 
programa de gobierno del señor Canalejas en forma tal que hacía cuestión de 1 ¡abinete 
su apro1 ación. En aquel tiempo—dice-S. S. no era partidario de este proyecto; pero 
la otra tarde nos dijo que se abía convencido ya de la necesidad de las Mancoraunida-, 
des. Supongo no sería el encargado de co Jíunicárselo el señor Alcalá amora (risas); 
pues al lado de S. S. se sientan hoy los mismos ministros ue se sentaban al lado del 
•eflor Canalejas. No está el ra la actitud de S. S. y es preciso determinarla. S. S. ha 
dicho en el Senado que declaraba tema übre la apro ación de este proyecto, y no nos 
engañemos: si S. S. no lo declara cuestión de Gab nete puede no aprobarse esta pro
yecto, y si así es se demuestra que sacrifica el proyecto a una conveniencia política 
deS, b. 

Recuerda que el jefe del Gobierno ofreció anteponer el proyecto de segunda escua
dre a o ros proyectos de más nterés para el país en esta etapa parlamentaria. , 

Respecto al proyecto de derogación de la ley de jurisdicciones dke que no constN 
tuye lo que desean los repil picaños todos; pero hay que aplaudir la intención del Goé 

^erno. At \ 
Pasa a ocuparse de la última crisis, de la cual dice que co si QO tiene .grao ipu>or< 



taticK Pecuer 'a, ha Wanda da U pr asétlcfa del safior Cassat ahora etl et GoMef ftd, «jue 
cuando ei orador vino a la Cámara por primera vez el señor Ga-sWWÍMbt&mwm 
para hablar en contra del proyecto de contestación al discurso de h Coronn. A la* 
veinticuatro hcras el eeñor asset era ministro del Gobierno el que el día antea íba a 
combatir, (Grandesris -g. Con esta precedente, ¿cómo evtrafíarse de qtie ahora es té , 
en ê e banco S. S.? (Más risas.) No quiero con esto que digo molestir a las JWíjiWM»; 
Jo que yo digo consfituye hoy un triste símboló tffii "nuestra políticevvií e n t r ^ ' w 5 Í i : 
flor Gaaset en el Gobierno p antea dos cuestiones: una parlamenta ia y otra de WTOpí 
en la mayoría v aun en el misri o Gobierno. La primera cues ión que p antea la P t * ™ » 
(ia del pe or Gasset en el Ministerio o sea la parlamentaria, es la aue más «os^fiBiiíi 
sa. Cuando fué S. S. mini' tro la f*t ant rior realizó un acto que f ü i c a l f f Í c a d 0 j w H | Í 
autoridades parlarr.ent lias de falta de respeto al Parlamento, y lueáo de la salida por 
ello del Gobernó S . S. escribid nnos artículos en t i /mpar-'-ari que no w han olvida* 
do. E l que calificó entonces da f^I a parlamentaria \o*stlQé át S. ^. y que presida en* 
toncos el Congroso es el que p eside ahora el Gobierno en que ha entrado S, S. (Rl# 
sas.) No que desde qne S. í*. déW de ser ministro i aya habi.io actos que rectifiquen 
el concepto que de S. S. formó entonces el r arlamento, y, por t into, no me e p\ím & 
tro St S, ha [ odldo volverse a presentar en el Parlamento actual como roinlsiro de Fo-
mentó. , l ^ ' ^ t ^ ' • t t -^^t 'S ÁLÍ^I^ÍÍ Recuerda lo que dijo el sefior Q^sset en sus ra rosos artículos, e presando que de^-
de las cumbres se habían amparado graves f leas a la justicia y evocaba frases de ^lttt-
Vedra Fajardo. Recuerda también que en un mitin que se ccldjro^tonces, él, e r ó » 
dor, düo al pueblo que no fiára mucho en el arrepentimiento del señor Gasset; pero 
hunca llegó a creer qwe el señor r asset volviese a mentarse en el banco azul, sotre to* 
do al lado de algunos de los que hoy están junto a él. • J i i L ^ M í m l l 

* Dice que el señor Gasset acusó al señor Bi rroso y el Gobierno defendió el honor 
do éste. ¿Cómo lo ha dejedo salir ahora? ¿Es qué el Gobierno duda del honor del se
ñor Barroso? h o. Entonces, ¿por qué esté el señor Gasset en el Ministerio? (Aplausos 
en los republicanos.) • * , r W * " • -X '^¿•'.¡uü^ 

Estos días - añade— hemos oído decir que el señor Barroso no quería ser ministro 
con el señor Gasset; pero a nadie hemos oído decir que el señor Gasset no quería 
ministro con el señor Barroso. (Risas y murmullos.) Hay más; hay un decreto del se
ñor Villanueva echando abajo otra disposición del señor Gasset sobre unas pesquerías 
en Africa. Por todas estas razones creemos que el señor O^sset no debe estar en este 
Gobierno. Pregunta al señor Gasset si en las ocho veces que ha sido ministro ha visto 
que los que han gobernado con él le han dejado earléndidamente, sin mezquindad, dea-
arrollar su programa, la herencia de Costa que el señor Gasset presentaba ante las 
multitudes. ¿Ĵ e va a servir de bandera ahora, después de la visita que ha hecho al mi
nistro de Hacienda? No ae extrañe, pues, de que el país no le crea ni fíe en nada de sita 
palabras. De esta conducta se deduce que no es el ideal lo que mueva a los Gobiernos 
liberales y en esta caestión - a g r e g a - bien puedo terminar recordando algo d é l o ocu
rrido en este interregno parlumentarlo, algo que se ha dicho que ñe Venido a borrar 
los llamados obstáemoa tradiciótiales. SI ésto es asf. bien podemos decir que vosotros 
no tenéis fuerza para desarrollar la Vida nacional en términos democráticos y, por tan
to, la opinión podré aseguraf que esta faeníf está sólo en nosotrot^Wloa que e f e c i » 
vamente estamos libres de los obstáculos tradicionales (Bien en los republicanos.) 

• E) conde dé Romanones le contesta y empieza diciendo que en realidad no ion 
muchos los cargos que ha formulado contra el Gobierno. Pregunta el señor Salvatella 
—dfeé— bor qué.nétoos^sr^do cinco meses con las Cortés cerrada*. Pues ya se lo dijo 
a l a Comisión con¡uncionista que me visitó en Mar?o; porque tenU que preparar lé 
labor parlamentaria, ^a dificultad de no tener presidente del Congreso surgió él día 
síduiente de n orir el señor Moret v no iBa a resolverse mefor por demorar la apertura 
del Parlamento. (Risas.) Dice que la opinión y la Prénira no han expresado VehemeiUes 
deseos de qfleraa Cortes se abrieran. ¡ l que máa deseos ten a ero el Gobierno. (Móe 
risas.) Kafiriétídose al decreto sóbrela enseñanza del Catecismo dice que él no ha 
pretendido ser ndical. sino liberal de la extrema Izquierda. Ya sé—dice—que con 
este decreto no he hechó una obra revolucionaria, sino un avance positivo. T t S ¿ B > 
he hecho y es máa difícil el avance en los hechos que las declaraciones de avances 
formuladas en los discursos de la Corona. (Grandea murmullos.) Recuerda la impre-
sión que produjo la campaña del señor Ecliegaray, 

,.. PJ señor Azcírate: Hace cuarenta años. 
F l conde de Ro.nanones Eh plend período revolucionarlo. Añado que l^óoeltít'ii 

del Catecismo nació en el Senado, cuando se discutía eTpref apuesto de tnstrucció©. 
publica. Esta cuestión, quo el señor Salvatella estima baladí, ha preocupado hondaraen-
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t e a oo« ¿rao parto de la opinWn, originando prótaata». ^Por qué? Porque veía que era 
a^o que se levantaba en el camino y que no se había levantado hace 40 años. Lamen
ta que Jos republicanos no hayan por lo menos reconocido la buena Voluntad del Go* 
Jiei-no. pues así no se don alientos a éste para seá^ir adelante. Dice que por él, ma-
fiana mismo empezaría a discutirse el proyecto de Asociaciones. 

Respecto al de Mancomunidades dice que no quiere anticipar una declaración que 
tnafíana ha de hacer al Senado. Lo que sí asegura es que !a discusión será tan inme
diata como normal y que no correrá ningún peligro el Gobierno. (Rumores.) Creo quo 
quedará aprobado antes de que termine la actual etapa parlamentaria, pues el Go
bierno lo mantiene con energía, claro es que respetando la sabiduría del Senado. E l 
proyecto de escuadra se leerá y claro es que los proyectos de ley so leen para qué se 
«prueben; pero seguramente se han de aprobar antes otros proyectos en esta etapa 
parlamenteria. Están entre éstos el relativo a la ley de jurisdicciones y para ello pide 
el concurso de los republicanos; pero sí éstos no lo quieren dar, lo harán solos los li
berales. (Aplausos de la mayoría.) Hablemos ahora de la permanencia del señor 
Gasset en el Gobierno. Observo que cuando se habla de esto la pasión se desborda.! 
Apenas se abrieron ias Cortes, en el Senado un senador conservador interpeló a í 
Gobierno 9iobre ello. Dice que sustituvó al sefíor Villanueva por el seflor Gasset por 
ra/ones políticas, pero no en el sentido que vuestras suspicacias creen (risas)J 
«íno por lo que representa, por la propaganda que de su obra y de su programa ha 
realizado. Entre grandes carcajadas dice que el programa del seflor Gasset es ej 
salvador; que es necesario llevar el agua a la tierra y que el país anhela que de una 
manera práctica se fomenten la agricultura y las obras públicas. Explica lo que ocu
rrió cuando se discutió lo de las carreteras y la conducta del señor Gasset en el1 
asunto. Se presentó—dice—una proposición... i 

E l señor Sánchez Guerra: LCuando S. S., como presidente de la Cámara, recogió 
é l espíritu de ella. - - ^ 

El conde de Romanones: Cuando quedó liquidada una cuestión que ojalá no se hu* 
biese presentada, pero que en nada mermó la honorabilidad del señor Gasset. Expone a 
continuación los esfuerzos que hizo para retener en el Gobierno al señor Borroso, a 
quien dedica grandes elogios; pero ésta se negó por razones de índole personal. Ter
mina expresando que será difícil que pueda llegar a una colaboración necesaria para 
gobernar al país con los republicanos si éstos persisten en la actitud que parece ini
ciar el discurso del señor Salvatella. - . ^ 

Bl señor Gasset habla para alusiones. Dice que no es cierto que él formara'parte 
del mismo Gobierno que combatió al discutirse el mensaje de la Corona, sino de otro 
Gobierno presidido por otro presidente. Recuerda aue cuando se discutió lo de las ca-
freteras prevaleció sobre todo que su honor estaba a salvo de la menor sospecha. 
Manifiesta que respecto al señor E^arroso nada ha dicho él que afecte a su honorabili
dad, sino que han tenido un criterio distinto al tratar de determinadas cuestiones por
que han Visto las cosas por distintos aspectos. Se duele de que el señor Salvatella crea 
que su única obsesión es la de venir al banco azul. (La Cámara se distrae y los mur-
fuullos dificultan en algunos momentos oír claramente al oradorO Afirma que si se halla 
en el Gobierno es para responder a I05 compromisos que ha contraído con la España 
agraria y trabajadora. (Se acuerda prorrogar por dos horas la primera parte de la se
sión, sin perjuicio de las horas del orden del día.) ^ 

E l señor Maura se levanta a hablar en medio de una gran expectación/ Empieza . 
diciendo que no es culpa suya que sus explicaciones no hayan venido antes^ estando, 
las Cortes cerradas. Uice (¡ue no viene a contender personalmente coa nadie, ni ai 
braviar a las personas; pero como los hechos los realizan las personas y a los he-
dips es forzoso acudir, ruega que nadie se crea molestado. Yo—agrega- supongo la 
íicjor intención en todos; pero veo las cosas desde un punto de vista que forzosa-, 
mente no ha de ser el de mis adversarios y para que mis palabras tengan la debida 
expresión pido a todos respeto al escucharlas y perdón para las involuntarias moles
tias que originen. Desde aquí me dirijo, no sólo a la Cámara, sino al pa s, a todo e|-
país, o al menos a esta i arte del país que siempre me ha honrado con su confianza y 1 
con su afecto. No ignoro que el silencio que he guardado durante cuatro años ha pro- ' 
ducldo extrañeza en muchos y a no pocos habrá inspirado un duro reproche contra' 
mí. A todos he de decirles que este silencio ha sido deliberado y que esperaba la; 
ocasión, atento a las cosas que iban ocurriendo en esa colaboración que llamé «sor-, 
dlda y premiosa» y necesitaba ir adquiriendo la necesaria libertad para adoptar mi 
última resolución. r'Qué ha ocurrido en esos cuatro años? Que quienes en 1909 asal
taron el banco azul... (Rumores.) Pero ¿es que aun haréis poner en duda el concepto?. 

loa wp a á f t t o ^ ei % o ^ w J ^ , unidos a loa revolucLoaartos, ¡m ida eniea t' 
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drando un estado de cosas en oí que constantemente ha nacido el veto para q»o no 
volviéramos noaotroa al Poder. Y cuanto ha venido haciéndose y diciéndose no era 
un diálogo, sino parte de un diálogo que han mantenido ministros e izquierdas. Bo 
esta constante colaboración que habéis puesto en práctica so ha desarrollado a mará* 
villa la dinámica de Ir sosteniendo los unos a los otros con objeto dd reservar la pro
secución y las dificultades para cuando un Gobierno conservador se ¡ alie en el banco 
azul y vosotros hayáis venido a sentaros en los bancos dé la oposición. Pues qué, 
¿no está patente el juego que realizáis desde i:'Oí)' Hn la sesión de 15de Julio de 
1910 el señor Lerroux rae anunció que contra mí se cometería un atentado personal* 
y, en efecto, a los ocho días la profecía tuvo su realización y yo nada dije y seguí 
callando. Esto no fué obstáculo para que los ministros del rey, los consejeros rcar* 
ponsablea de la Corona, siguferan solidarizando con los elementos de la extrema Iz
quierda. (Aplausos de los conservadores.) 

Si en estos cuatro años he permanecido callado es porque aceptaba el papel que 
cómodamente vosotros queríais asignarme. Yo no tenía por qué evocar ningún postu
lado de ética política, ni hablar a las gentes que no son revolucionarias de la política 
que represento, pues esto era absolutamente Innecesario, En estas circunstancias no 
me quedaba más que ser testigo mudo e impasible de lo que con gran repugnancia 
estaba presenciando, porque tengo formado un concepto tan c rande do las responsa
bilidades del Ciobierno, las estimo tan abrumadoras, que jamás me hubiera perdonado 
el haber contribuido con etmenor obstáculo por mi parte al entorpecimiento de la 
marcha del Gobierno. No quería daros el menor pretexto para que pudiéraís invocar 
mi Intervención como excusa de vuestros yerros. Pero había otra ra/ón más honda 
para mi silencio. Tengo que proclamar muy alto, para que todos me oigan, que DO 
puedo aceptar la menor responsabilidad en la política que venís desarrollando. l o 
dije entes y mantengo íntegra, amplia, absolutamente, la teoría que desde 1909 vengo 
sosteniendo. No podéis decir cjue la libertad que he querido mantener frente a vos
otros ha impedido que la vida nacional siguiera desarrollándose bajo vuestros aus
picios, ^ ^ÍEÍS 

En este régimen constitucional en que vivimos la minoría conservadora ha colabora* 
do a la tarea legislativa, interviniendo en los debates de los proyectos de ley y flscali* 
íando aquellos actos del Gobierno que atañen directamente a los intereses del pah. 
Sin embargo, no podréis negarme que desde 1 > 9 ha quedado rota la tra ición de la ¡po' 
litica constiiucíonal que i acia que un presidente del Consejo de ministros, cuando def 
jaba en manos del rey su dimisión, queda a en condiciones de desandar el camino del 
reglo alcázar a su casa para volver a ocupar el Poder. Y no he sido yo quien rompiera 
esa normalidad constitucional, mes aun en el discurso que dirH'f en U>M a las mayorías 
de las anteriores Cortes en el Senado, a TBÍZ do mi caída, ofrecí al Gobierno que mo su* 
cedió el apoyo y el vot > de aquellas mayorías para sacar adelante aquellas dlsposl* 
clones legislativas que estimara indispensables para continuar su obra. Recordad lo 
que acontecido: vino el Ga' Inet ̂  Gánale as y por BUS antecedentes y por otras ra* 
zones que yo conocía todosignl icaba que iba a rest iMecerse aquella ñor nalidad que 
quedó interrumpida en tiempos del señor Mor*t. N o es que entre el señor Canalejas y 
yo se estableciera pacto alguno, 8 no que so revino una identidad de upreciaciones en 
algunos puntos de vista. Yo no puse plazo al señor Canal ^jas ara que se rectiticaran 
procedimientos que no dejaban, o, mejor dicho, aleja >an a los partidos Gobernante» 
de la . onrada Inteligencia en que debfcn permanecer dentro de las exigencias delcé* 
gimen. * ' te*9^**^:*-*sMrr wp**'* 
} Á E l tiempo pasó y ahora, en los primeros días del mes de Junio, se cumplen lo* dos 
ellos de la fecha en que yo dije al señor Canalejas que no viera en mi a la oposición 
de 8. que yo no era ni podía ser su heredero en el Poder, porque las rectificado* 
pes que aguardaba con fundamento, por razones que para ello tenía, no habían apare
cido por parte alguna. Y esto acontec a cuando ya el partido liberal llevaba año y 
medio en el Poder. Aquel mismo verano, contestando a una carta política que me di
rigió el señor Canalejas, le notificaba yo cuanto antes le había indicado pintándole el 
punto a que habían de llegar las cosas siguiendo en el estado en que se hallaban a la 
sazón. Vino «n Septiembre de 1911 lo del Nttmnncia y acontecieron luego los suce
sos de carácter interior que todos conocemos. Llegamos a Enero de 1912 y en el Par
lamento públicamente ratifiqué mis impresiones y mi actitud en forma bien expresiva; 
de modo que quien no lo recuerde no es que no sepa que yo lo dije, sino que se quiere 
hacar * l desentendido. Pues, a pesar de eso, el partido conservador siguió prestando 
pn el Parlamento al Gobierno la misma colaboración que antes, como si nada hubiera 
ocurrido, conio si estuviese satisfechísimo de ello. ¿Cómo pasó el año 1912? Pues 
|l%PMGtaB^JM9l26&0 de opoateWn que hacían los republicanos para que no se 
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Aprobasen I s presupuestos hasta ci 1 ie Ülcleinbre. Esa es la colaboración de quo 
00 ha querido enterarse el señor Salvatella. 

E l señor Salvatella: E l hecho de la obstrucción es cierto; pero no la interpretación 
que le daS. S. 

E l señor Maura: Acab6 el año, se cerraron las Cortes y vino la cuestión de con« 
fiarua. Í'B antes, cuando una mano criminal privó a la patria del eminente Canalejas, 
creí yo que serían llamadas por la Co^o ¡a a consulta las personas políticas que pu» 
dieran exponer su opinión, como aconteció en otros casos. Sin embarco, no me causó 
gran estrañeza que las consultas no se realizaran. De mí puedo manifestar que cuanto 
yo pudiera decir a la Corona lo conocía ésta porque se lo había- dic o hacía un año. 
Esto no se sabía públicamente porque, cerrado el Parlamento ,no hubo ocasión de mani
festarlo al país. Pero yo no podía seguir soportando la responsabilidad de no dárselo 
O conocer a mi partido. Por el silencio que observábamos se nos censuraba. De aquí 
oació la nota que dirigí a mis correligionarios en 1. de Enero. 

Ahora vamos al un:1amento que tuve para adoptar esa actitud. No es que yo preten
da la infalibilidad, puedo e quivocarme; pero eso tiene una ssnciéOi sanción mu t senci
lla: la renuncia del cargo de diputado, ' uc se presentó aco.n¡ añando a la de la jefatura 
del parti o. Era necesario que es presentase para que así quedaran mis correli iona-
rios en libertad a soluta de rectificar o ratificar el criterio que yo sostenía al juzgar la 
cosa pública. Esa nota, que e conoció al mismo tiempo q e los citados propósitos, era 
ta nota del partido conservador, y lógi o era que éste la suscribiese o la modi icara. y 
para ello tenía que 1 erse libre de la coacción de mi persona Se me ratificó la con
fianza del partido y continué en mi pue>to. Yo se que los sacerdotes del instinto da 
conservación me llamarán ma adero y dirán que en ni puesto habrían optado por la ra« 
tirad ?. Ri^as^Pero no se trata de ÍSO. 
! Habla luego de la política de atracción de las izquierdas a qi e se dice dedicado el 
Gobierno y declara que no es ni fué nunca enemigo de esa política; pero esiima que 
Uo la realiza el Gobierno, antí s por el contn rfo, má bien lleva a cabo aquella labor 
¡que se ásemela a lo que ocurre con el molde y la figura moldeada, que son el uno lo 
contrario de la ofra (Aplausos de los conservadores.) La política de atracción de las 
Izquierdas la inició Cánovas y fué su primera conquista la de atraer al campo constitu 
cionol al partido liberal, en el cual se encontraba el orador. C on este mo ivo hace un 
estudio histérico de las má imas democráticas que aparecen en nuestra legislación, qué 
se desconocen en muchos países que aparecen comov más progresivos que este, hasta 
el punto de que mientras en aquéllos se . estringen las prerrogativas de los hombres 
parlamentarios con leyes coactivas hasta cierto punto, aquí haya diputados que anun», 
cien pompo amenté que se van a co : er los hombres crudos, aunque luego no lo h&gan. 
(Risas,) Pero el escándalo ya se ha producido^ í 
i ^ Explica el estado político anterior al establecimiento del sufrag'o universal, ma-[ 
nifestando, entre otras cosas, que entonces se podía decir con razón que esta a de
tentada la soberanía de las izquierdas; pero esto desapareció cuando vino el sufragio 
universal, estableciendo el p incipio de que un hom re era un voto. ^-^ué hicieron' 
entonces las izquierdas? En ve^ de limitarse a traer al pueblo a la vida activa de la' 
ciudadanía, se dedicaron a trabajar contra la monarquía, agradeciendo así la obra, 
que ésta les había legado. Se refiere a los progresos políticos que se realizaron en' 
tiempos de la Repú lica, en los que se logró mucho, pero no su rimir estas fraccio-
nes protestantes que imposibilitaban o por lo menos difi ultaban con su rémora IOSÍ 
evances de la verdadera democracia. Y lo mismo que se dice de las extremas izquier
das puede decirse de las derechas. La prueba de que no se ha logrado la atracción 
fle unas ni de otras es que todavía existen gentes que niegan la Constitución. ( 
! Insiste en que nunca fu3 enemigo de la atracción de las izquierdas, como asimismo 
desea la de las derechas pues la permanencia de ellas y el predominio de alguna pre« 
Untaba varias disyuntivas. Era la primera de ellas la disconforrni ad constitucional que 
Venía a ser rémora, azote y atraso para la ida nacional. Surgía como consecuencia de 
^lo el poder personal, que es la magia, la nove a del roder que todo lo resuelve, sin 
l^e el ciudadano se moleste en pensar ni en obrar. ^Para qué.J í 
, Nuestra historia ha ido siempre unida a ese poder personal y con él se recuerdan; 
•̂ s glorias patrias, las grandes efemérides, el pasado quo llena nuestros anales histó-/ 
*ico?. Y o - d í c e - f u í siempre y soy enemigo del poder personal y no necesito para 
e'I^ el triste ejemplo de Méjico. Es que estimo que el ciudadano debe aspirar a otra 
frepresent ción más en consonancia con las corrientes que agitan a los pueblos moder-, 
«os. E l poder personal es dañoso, aun recayendo en persona de inteligencia y noble 
¿a de espíritu. En esto han coincidido todos los hombres de la Restauración y al aN 
.«"en creyera otra cosa debe empezar por reformar la QQ^fi^cj^n 4*1 ^ a i g , Ruoaf 
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el poder personal no es planta tre^a¿U;M u . idi a o ar^» en el poder da otra 
Constitución. En España lo peor que puede acontecería a la monarquía es que lleguen 
a confundirse las casacas ministeriales con las muy honrosas, pero muy distintas, de 
Ja servidumbre palatina. (Sensación; aplausos de los conservadores.) -ñm ¡a 

Hace un bosquejo de la lab^r política del partido conservador en tiempos de Cá« 
novas, Silvela y Villaverde. afirmando que «íempre perseveró en la práctica constitu
cional» dedicando sus esfuerzos a procurar la ciudadanía efectiva, educando en ella a 
las muchedumbres. Advierte que hubo un tiempo en que la clase media se disputaba 
la dominación y entonces bastaba disponer de la Gaceta como instrumento; pero des* 
pués la vida pública se ha hecho más honda, han Intervenido en ella otros factores 
y ya no basta esto. Asegura que la política conservadora es democrática © no e« coa* 
eervadora. cosa que ha dicho muchas veces entre la indiferencia de las izquierdas, que 
tío querían reconocer que era revolucionaria su actitud porque no prescribía el respe
to a Jas leyes. Para demostrar esa afirmación enumera las leyes que él ha traído: voto 
obligatorio, prácticas de la ley electoral antes de la votación en ella y después de 
ella y otras Varias de carácter social. E l servicio militar obligatorio también lo intew 
Í J y si en 1̂ 09 no fué ley, se debió a la oposición de los liberales Esto sin contar 
otros proyectos que, como el de Adminietración local, era isa evidente progreso en 
la vida ciudadana. Esta es—dice ~ l a realidad; nosotros en dos añoa y medio hemos 
tenido constantemente abiertas las Cortea. ¿Y atiora? Se pueden contar los días y en 
ellos los ataques e interpelaciones violentas que se hacen al Gobierno, 
í Manifiesta que hasta 1690 l«s leyes que fueron a U Gaceta no encarnaron en la 
vida nacional. En ese lapso de tiempo se explotaron las vanidades, se sirvieron las 
concupiscencias y puede decirse que constantemente actuaba sobre la cosa pública el 
Beitranejo de ía casa. (Risas y aplausos ) Afirma que si no hay continuidad en la ac« 
tuación de los Gobiernos no puede haber labor útil y advierte que cuando hay cierta 
duplicidad en la soberanía por elementos gobernantes y otros que no lo son, desapare
cen algunas resistencias; pero éstas se aumentan en cuanto el curso de las cosas no 
sigue el camino que loa unos quieren con evidente perjuicio de los otros. 

Advierte que ciertas concomitancias no son otra cosa que facilitar la acción de 
elevarse para llegar con hartura a la oposición; pero eso trae consigo el IncoaVe « 
niente de que la autoridad se quebrante ante el ánimo del paciente y llegue un día fu
nesto para todos. Estima que el partido liberal no ha prestado la menor ayuda a la 
obra de justicia que él emprendió, ni ha visto que haya tampoco recogido las aspira-
clones democráticas del país. HabSis hecho—dice-en todo eso lo contrario que yo y 
os reto a que en interpelaciones aisladas me Jemoatr íis. si podéis, que miento. 1 

Dirigí ndose a las izquierdas dice que basta ahora sólo han tenido la acústica de las 
Ideas; pero no han sentido hondamente, inspirándose a diarlo en la mentira para diri
girse al pueblo. Así—dice—hab - is proclamado en el mitin que ! errándiz y yo éramos 
unos ladronzuelos; que los soldados dé] Kif no defendían los intereses de Hspafla, sino 
que servían la codicia de unos mineros. Esa es la verdad que le pregonáis al pueblo, 
engañándole, anunciándole la llegada del día que todo lo va a dorari con lo cual des» 
trufs en definitiva la ciudadan a. r ué pocas veces he podido discutir en esos bancos 
cosas que realmente interesan ál país! - ¿i , ¿ ^ s- i v 

Se refiere a la institución del jurado y dice que le tiene gran cariño» como que él 
fué el presidente de la Ctímíslón que lo hizo, pero se duete de iue por la forma e i que 
se practica haya llegado a sar una escandalQsa prevaricación^ Manifiesta que ttttt} ré-
dactado un proyectojife le P i M ^ v ^ ¿ f l 9 i » paró no . fy^fsentó w a j w q p r s M M i W 
taran las fcquieruas en su reaccionansmo, i ero si llegase a gobernar alguna vez, dice 
^ue TÓ reformaría. Despulí , ^ censurar los ^rocedimlentos poco veraces ciue en sus 
propagandas e Tiplean las extremas izquierdas pasa $ t ^ a r de l a - ^ 
que. del cual ce üe no es la confluencia de dos propagandas que educan sino ei con" 
ta to vespertino de los ministros los republicanos constituyendo un^ cosa que se 
llama intriga y üe se saca de K codicia y de la debilidad. o^naJ •-¡/a- j i ̂  ^ 

E l bloque no tiene programa ni iu¿. Sólo significa la libre entrada en todas las ofl" 
ciñas de todos los ministerios. Contra esto protesta la opinión. Alude jal intento de 
1906 hecho por el bloque del cual protestó el orador auaent mdose de Madrid. Añade 
que con esa política bloquista de lo que se trata en España no es de vencer en los co
micios, sino de hacer por la yugular de la Gaceta y con los jugo^ gástricos del'presa* 
puesto circular su suero, que no prevalece. En I90D OÍ nmsteis a loa delincuentes, y 
de ahí vino la campaña férrea. ¿Y las víctimas de Barcelona? ¿No tienen derecho a] 
nada? ;Ah! No lo tienen porque oo son de vuestro bando. 
i (Varias voces: iOh! iOh! Los conservadores aplauden.) . 

- Es que confundís la libertad con la Impunidad y llámala asesinos a (os que niantie*; 
usa el cumüliw^Jito.dfi lam \»s&¿SS&*xiás& t m & u u W * 
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E l «eflor Atcárate: Ya lo dice Cañáis 
E l señor Maura: Estudio un caso histórico sin agravio para nadie. 
E l señor Alvarez (don Melquíades): Tampoco hay agravio para nadie cuando nos

otros hablamos de la crueldad de los conservadores. 
E l señor Castrovido: ¿Y Clemente García? (Se promueve un ligero escándalo en el 

que dan voces, que no se perciben, los señores Castrovido, Soriano, Pidal (don Mal 
nuel) y otrosí 

Cuando los campanillazos del presidente logran dominar el tumulto sigue diciendo 
el señor Maura: 

—Parece que queréis agrandar la distancia entre nosotros. No deben extrañaros 
«as palabras, pues natural es, que estando tan lejos de mí, os parezca mal io que digo 

Luego re iere a los traba os que desde hace algunos af os viene realizando el par* 
tido liberal rara disti nguirse del conservador y, no encontrando el modo de lograrlo, 
te pus¿) el penacho del anticleri alismo pero sucede que con eso se tropieza en Espa* 
fia con el inconveniente de una enorme reslstenci i i opular. Se encuentra el partido IP 
berel con que el anticlericaiismo no lo si¿nte gran parte de la opinión española es más, 
repugna al pueblo^ aun a muchos !i erales que, coa;o yo—dice - , son fer lentes cató' 
Reos. Esto significa que los n inistros del rey, al empeñarse en acentuar su enticlerica-' 
Hamo, son los servidores de sus aliados. i 

Expone el grave error que encierra el querer imponer a la monarqu a matices con* 
trarlos a su significación. Como la política antclerlcil es contraria a las creencias del 
credo conservador en Kspaña, este partido no puede tener participación alguna en esa 
pol tica. Ya s^—dice—que opin áis lo contrario que yo. Respeto toda^ las idea1;; pero 
os llamo la atención para que recapacitéis si es íícifo o no que los ministros del rey 
aconsejen a la Corona una cosa improba de la significacldn de la política española, 
Y no os digo que exigiré p TO os digo que en tiempo de elecciones no le (¡abláis de eso 
al cuerpo electoral y son muchos los anticlericales que empuñan las varas de los pa
lios. (Risas.) 

Defina lo que debe ser un monarca: el más firme sostén y la garantía más eficaz de 
los sentimientos nacionales, haciéndose eco de las aspiraciones de todos en forma tal 
que la labor de las evoluciones de los siglos no se malogre con bruscas transacciones. 
A los que fueron ministros conmigo-dice—se lo podéis preguntar; ellos rae han oído 
muchas veces tratar este t ¡ma y señalar el hec o de que había una nación vecina en 
la que yo veía una corona sobre unas sienes, pero no veíc allí a la monarquía. Pocos 
días hará venía yo por la carretera de Extremadura y me precedia en el paseo la her
mosa viña del arco iris, trazada eob¡ e la aculada bóveda celeste, y no sé cómo vino a 
mi mente con el meteoro el recuerdo de la República portuguesa, en el intermedio de 
dos tragedias, y no acertare a afirmar si al referirme a esto mis palabras fueron una 
emoción o una predicción. (Grandes murmullos.) Yo nunca he pretenrli o ser inmune 
ala pasión política; pero yo puedo responder de la rectitud de mis intenciones y lo 
que os voy a decir lo digo a la Cámara y al país. ¿Creéis que quien tiene esta convic
ción que acaba de exponeros puede colaborar en la política que vosotros hacéis? 
¿breéis que yo puedo participar ( e eso que realizáis? ¿Creéis que yo puedo ser cóm
plice de eso? 

Sí yo estov equivocado nada se habr.1 perdido: continuar % esa política, seguiréis en 
10 que vais a realizar; pero yo no soy un político de profes ón Se u1 a Silvela y a üa* 
mazo porque v la grandeza de sus acciones^ y ants cono a ora, sólo sé cumplir con 
011 deber. Yo no puedo ser el encargado fltt meter y sacar nombres en el Go ierno no 
estoy echo para este oficio. Yo sólo sé hacer una pol tica, y con ella se me tiene siem 
pre y sin ella no se puede contar conmigo. Si yo me presentase a aprobar vuestro pro* 
ceder pol ti o al frente d I partido cons rvador, claro está que os hu ñera combatido 
desde estos laucos: pero eso era entrar en comí ücldades y compartir responsal iiid i", 
de*. No yo he querido mantener duranta cuatro aflos mi libertad para que lie: ara este 
«omento en el que os pudiera habla»- así. SI hubiese aceptado v estra sucesión en el 
Poder i o me hubiese declarado vuestro heredero^ autor de vuestros actos. En 19C0 sa
bíais que no iba:8 a ser eternos y que os iiabían de suceder los conservadores para vol' 
^er vosotn s a la oposición pero para que esto pudiese ocurrir era preciso colocar .'as 
cosas en tonra tal que no pudiera repetirse la vergüenza de i ; 09. Nadie puede hacer 

mila ro y mucho menos puedo hacerlo yo, y, por consiguiente, sepan todos que de' 
ben tener quien ovamine sm act^s en aquella parte que les tocó en suerte. Nos encon^ 
tramos frente a una situad n lien d f cil He de terminar manifestándoos qu para ce* 

jtar esa Esti ia pestilente no ' ay más que un remedio, y es que - todos los antirrevolu-
Joonarios español?? trstóan un puñado de tierra para arrojarla en ella. (Aplausos de los 
^ « • e r v a d o r e s . ) ' 
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\; E ! presidente de! Consejo estima que debe contestar en el acto al seflof Maura 
^ Comien a diciendo que las palabras de soberana elocuencia pronunciadas por ó, 
^eñor Maura son de tal gravedad que no pueden quedar hoy pendientes da conteata 
tión, porque yo—dice ~no tengo más remedio que defender al partido liberal» ese par 
tido cue tantos sacrificios lleva hechos en los arlos que ha colaborado en el gobierno 
leí p¿fs: (Grandes aplausos.) H>hii)P0i bd úQ'io H. BIM^ÍÍ 
U;. üna voz; iHay que defender al rey! loo aJIn^bjeaiq la obf*Dínümop eri oí se iaA 
' E l presidente del Consejo: Es preciso puntualizar bien el ajgniíicado de la» palabras 
leí sefíor Maura, porque S« S. h a dicho qu? no puede suceder al partido liberal y S. S . 
lebe haber reflexionado sobre la trascendencia de sus palabras. No se conciben b i e n 
"as razones que S. S. tenga para pronunciar esas palabras. Nos niega hasta la colabo* 
''adán en las leyes; p e r o S. S. VA más allá, porque dice que ni siquiera nos combatirá 
oara b o r r a r todo contacto con el partido liboral. Pero, ^qué pecado ha cometido el par* 
ido liberal? S«: S«, que entre o t r a s buenas cualidades tiene la de ser justo, no procede 
*n e s t a ocasión como en otras, porque es preciso hacer un examen de conciencia y 
caminar los } ecados cometidos por el partido liberal. Koa acusa 3* S . de concomitan-
tiaa con la extrema izquierda, y yo pregunto a S. S.. ^cuándo ha colaborado el partido 
*iberal en unión con los republicanos? ¿Ha sido en los comicios? Jamás hemos ido uaf̂  
ios a los republicanos; lamas nos hemos coligado con ellos. Nosotros podemos acep* 
W cuanto S. S. ha dicho;,pero jamás hemos incurrido en semejante pecado. E l partido 
!bem no ha tenido por colaboradores a los republicanos, Claro está, señor iv aura. 
]ue nosotros no podemoa abdicar de nuestra democracia y que hemos de cumplir nues^ 
iro programa. .L > . ... ,\¿. .• • ¿ : . < J »« •Á-. • vd^vV -̂.u.:, ¡aA 

Después dedica nn párrafo de su discurso a demostrar que esa orientación demo-
-Tát ica ha dado estabilidad y bríos a j a monarauía; de modo que la coaducta del parti » 
lo liberal, tenida como nefasta por ei aañor Maura, ha sido altamente l>eneficiosa pa ra 
A monarquía. (Aplausos.) La prueba es á en la tranquilidad absoluta que reina en E s * 

fafta. Termina eípresl lente del Con eje requiriendo al señor Maura a que rectif! iu6 
s u s palabras, porque, d é l o contrari habrá que suponer que se trataba de decisiones 
Irrevocables. (Grandes aplausos en.la. mayoría») • r^nui-^ • -J; •• ¿ • ' ^ U u p ^ 
^ E l señor Maura rectifica. •., .»..;•. ¿ ,.<.-> ú '•• ^ . ^ ¿ i h ^ ' w V^S Í̂;̂ *; 

E l presidente del Consejo—dec-quiere convencernos deque debe reanudarse la 
armonía entre loa dos partidos. Pero i s i vosotros sois los únicos que la habéis roto! 
Durante cuatro años he procedido de tal modo, que hasta se ha llegado a creer por al-
guros que incurro en responsabilidad y sólo esperaba vuestra rectificación» que este 
acto demuestra, para rectificar mis palabras. 

Pronuncia treves palabras el conde de Romanónos, in- isthndo en cuanto ha dicho 
en su discurso. Affkfo- • • ^ j • iihw* ^ mi 

Se suspende el debate y se levanta la sesión a las ocho y cuarto, 

XJna fórmula; 
Madrid, 30 Mayo (2*15 madrugada): 

La fórmula para desvanecer los escrúpulos del señor Montero Ríos para la apro
bad n del proyecto de Mancomunidades consistirá en que el conde de Komanones 
declare que no es cúeaM^n ide gobierno, sino un emceiVo de gobierno. »rvi ^ 

. £1 cóncie da Ro^n>nes pedirá la aprobación, p^ro na la impondrá. 
Por tanto, no se considerará fuera de la mayoría al que no vote el proyectoi)) ^ 

S I c r i m e n s e u s a c i o n á l o 
£ 1 ílaoal del Supremo: 

Transmftf'ifos unas maniféstaciones del sefíor Martín Rosales, fiscal del Tribunal. 
Supremo, en las que, s i bien hay concepto*, que ya dimos anoche, en la de hoy áé f u ^ 
dementan y raifican infofihes que tienen interés*. -V-^ ¿ S d IVÍ Ví̂ ír 

'Dice el fiscal: ^ '".̂  x:..*. ,.„uV,. s'a.j'ti,^*!.''-/ 'mm^vtí 
— E n v sta de las noticias publicadas por /a Prensa y del modo de"wantetterae H 

opinión pública en ^enetal ante la extraía forma de ífizir^^^J^mr sumár|Q« mé 
en la obligación de estudiar cietettidamente el proceso, qtfé reviste/, & sol e n t e n d í 
cepciónal importancia. i 

Del eátudlo íié deducido tiue en ese sumario ha habido algunas deficiencias de l>ul • 
altamente perjudicialespafa los intereses de la justicia 9 que no Í 9 g ^ 0 ^ ü m ^ 
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Bu primer lugafaparéfté que, habiendo sido denaridada a la policía la desaparición 

<el señor García Jalón el día 25 de Abril, hasta el 6 de Mayo no puso aquélla en cono
cimiento del Juzgado tales denuncias. Once días perdidos por completo. Estoes un 
grave cargo, porque en esos once días se pudo hacer mucho. 

Estimo asimismo que el Juzgado instructor tampoco ha procedido con la debida di» 
lígencia y creo que ha incurrido en falta ^ error y merec e una corrección disciplinaria. 
Así se lo he comunicado al presidente del Tribunal Supremo, indicándole la conve
niencia de que se imponga esa corrección al juez sefior Martínez Enríquez. i 

En cuanto al fiscal señor Cardenal, designado para inspeccionar el sumario, por el 
mlsrro motivo le ha Impuesto directamente una corrección y lo he sustituido por el 
abogado fiscal sef.or Medina. 

Naturalmente que el ministro de Gracia y Justicia debe conocer todo e?to y a taf fin 
ne redactado una Memoria analizando detalladamente los hechos y dándole cuenta de 
mi modo de proceder en el asunto. Es preciso a toda costa reformar el procedimiento.,' 

Esa Memoria ha sido hoy entregada al conde de Komanones. J 
En cuanto a la cuestión de competencia hay en ella dos puntos esenciales: prime-

raméate opino que si bien el juez del distrito de Chamberí pudo entender al principio' 
en el sumarlo, porque no había para deter.ninar la competencia del Juzgado otra base 
^ne la del distrito en que habitaba el señor Jalón, después de haber aparecido el ca
dáver de dicho señor en la Escuela Superior de Guerra, como ya consta e l lugar en 
qué el delito se ha cometido, cesa aquella circunstancia. A todas luces correspoi» 
pues, la Instrucción de la causa al Juzgado del distrito en donde el crimen se reali¿6. 
Así lo dispone taxativamente la ley de enjuiciamiento criminal. 1 

Debe conocer, pues, de este proceso el Juzgado del distrito de la Latina, y éste, 
después da incautarse de las actuaciones, debe de sostener la competencia de la ju
risdicción ordinaria, con preferencia a otra jurisdicción, para tramitar el asunto. 

Mi opinión es terminante en este extremo. Se ha dicho que el juez de Chamberí' 
dictó un auto de inhibición después de varias consultas con otros funcionarios judicia
les, y eso es completamente falso. E l señor Mart nez Enríquez dictó tal auto inhibito» 
rio sin audiencia del ministerio fiscal, como estaba en la obligación de hacer. 

Fundado en estas razones he solicitado que se revoque el auto de inhibición dicta
do por el Juzgado de Chamberí y que éste se inhiba en favor del de la Latina, quien,; 
•na vez hecho cargo del proceso, deberá sostener la competencia de la jurisdicción 
civil, porque estima que es a ella a quien le corresponde de modo expreso el conocí-. 
miento de la causa. 

£ 1 proceso eitaolonado. 
A primeras horas de la tarde no había acudido a prisiones el Juzgado militar. 
L a reserva sigue siendo absoluta y la falta de noticias deí crimen completa, lo que 

hace suponer que el proceso no adelanta, aunque las impresiones que hemos podido re
coger son (¡ue está demostrada palpablemente la culpabilidad del capitán Sánchez, a 
pesar de sus rotundas negativas, que dificultan la acción judicial. ( 

Ahora parece que se trata de buscar la persona que lavó las ropas que se habían 
manchado de sangre al realizar el descuartizamiento del cadáver de Jalóru 

Entro dos fueros. 
. En opinión de algunos distinguidos jefes v oficiales del Ejército, lo manifestado por 
el diputado conservador señor Jorro y la contestación del presidente del Consejo en' 
cierra un criterio que estos señores entienden ea legal y para los militares es completa-
«ente erróneo. < 

En los primeros momentos el Juzgado civil intervino en un suceso en el que sólo sed 
trataba de la desaparición y sospecha de asesinato de un caballero, y como no había 
Jtóa antecedentes (a autoridad militar no sólo no se opuso, sino que dió toda clase de! 
wcilidades para el mejor cumplimiento de la misión del Juzgado civil; pero desde el' 
fomento que surgió un delito cometido en el interior de un edificio del fuero de Gue
rra por un militar, el capit ln general de la reglón, cumpliendo con un deber que le 
«rnpone el Código de justicia militar, ordenó al juez de causas de la Capitanía que ins»; 
huyera diligencias para depurar cuanto se relaciona con la aparición de unos restos' 

distintas, de dos funcio-
de lo establecido por, 
de justicia militar, Y! 

como según han ido practicándose diligencias en el asunto se ha venido confirmando! 
Sa* 0 menos que todos los indicios señalan como autores o cómplices del delito a ín-i 
widuos sujetos al fuero militar, no cabía otra resolución que la adoptada por el juez,1 
*wtar, pidiendo la Inhibición del civil en el conocimiento de un hecho ejecutado pori 

militar en un edificio que tiene también tal jurisdicción. 
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T,l Btimirlo militar. 

Persona que nos merece entero crédito nos refiere que ha oído decir a! juez militar 
que a partir de hoy terminará el sumario en cuarenta y ncho horas, pues aunque el 
capitán no ha confesado, hay pruebas concluyentes y definitivas de su culpabilidad. 

BSucbacho detenido. 
Esta madrugada se acercó al edificio de prisiones militnres un muchacho do unos 18 

años, aproximadamente, el cual preguntó al centinela por las Ventanas de la celdadon-r 
de estaba encerrado el capitán Sánchez. 

Eitrafló tal pregunta y el centinela procedió a la detención del muchacho, 
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S e r y l c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S * 

Cnfr© aliados.—Accidente desgraciado.—De Marruecos* 
Atenas, 20 (1 •S tarde)." 

Los búlgaros emplazaron artillería en las alturas de Pravi y, sin mediar provocación 
alguna, dispararon contra las fuerzas griegas. 

Se Ignoran los resultados del hecho. 1 ^ ; ^ Í . s 
Portvondrea, 29 (1*2 > tarde). 

En un edifldo en donde había materias explosivas ha ocurrido una e plosión. Han 
resultado seis muertos y numerosos heridos, algunos de ellos gravemente. 

Caaablanoa, 29 (1*2 . tarde). 
El general Llautey está ya completamente restablecido. 
L a retaguardia del general Ali v, al Morte de lacasba de Mcoun, ha rechazado asi 

vivo ataque, causando al ene rjgb pérdidas importante 
Los franceses tuvieron ocho muertos y veintiocho heridos. 

Babat , 29 (3457), 
A! propio tiempo que la al ofalla del Maghzen se apoderaba de Tarudan, despné» 

de encarnizado combate, el caid suceso • de El Quillouli entraba en Agadir conducien
do prisioneros a m -dios jinetea partidarios de Li,l Hiba. 

La» colonias portuguesas.—En la Cámara francesa. 
I L isboa . 29 (5* 10 tarde). 

E n el Senado el ministro de Negocios extranjeros ha contestado a diferentes Inter 
pelacíones que le han sido dirigidas sobre las Informaciones de la Prensa hablando do 
un pretendido acuerdo anílo-germano referente a las esferas de Influencia en el Afri
ca austral y central en detrimento de las colonias de Portugal y Bélgica! 

E l ministro ha declarado que el Gobierno portugués tiene motivos para afirmar que 
ningún hecho ha raodlíl ado las manifestaciones hechas eii el arlamento por Augu-to 
Vasconceilos y que las informaciones aludidas sólo pueden atribuirse a la fantasía de 
lo^toertodistaa. 

Parla, 29 {^IManíe . 
Fu la Cámara el seflor Dumont ha expuesto la necesidad de las medidas financic-

ras propuestas con motivo de la situación internacional y tan indispensables para 
mantener la paz de Europa y la dignidad de rancia. 

E l señor Damont ha sido muy aplaudido por sus mnnlfestaciones. 
E l señor Caillaux critica vivamente los provectos financieros del Gobierno. Reco 

noce la necesidad de hacer sacrificios para la defensa nacional, pero mediante impues* 
tos compensadores. 

Un oiden del dia censurando la política financiera del Gobierno es combatida por 
c! seflor Bartrtou. 

Planteada ta cuestión de confianza por un orden del dia poro y simple favorable al 
tbieroo, es aceptado por la Cámara por 512 votos contra 2U 
SeJevenía i a sesión. 


